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HOSPITAL DE 
PSIQUIATRIA 
QUER RETIRAR 
LEITOS DO SUS

ORÇAMENTO 
DE R$ 12,3 BI É 
SANCIONADO 
PELO GOVERNO 

EX-SECRETÁRIO 
SUBSTITUIRÁ 
CIPRIANO MAIA 
NA SAÚDE  

LEMA DA 
FIART 2015 É 
ARTESANATO 
PROFISSIONAL

INGRESSO DO 
NOVO PROJETO 
SEIS E MEIA 
SERÁ R$ 50,00

Hospital Severino Lopes vai à 
Justiça para retirar 160 pacientes 
de leitos do SUS. Alegação é valor 
de diária paga pela prefeitura.

Ex-secretário estadual de 
Sáude, Luiz Roberto Fonseca, 
substituirá Cipriano Maia, que 
comanda a mesma pasta em 
Natal, a partir de fevereiro.

Vigésima edição da Feira 
Internacional de Artesanato 
começa amanhã. Foco é em 
empreendedor individual, caso 
da paulista Cristina Blondin.

Projeto que mescla shows 
de artistas nacionais e locais 
e tinha ingressos a preços 
populares volta em março.

O movimento grevista dos servidores 
do judiciário, iniciado ontem, durou 
somente cinco horas. Em assembleia, 
eles decidiram suspender a paralisação 
até que o presidente do Tribunal de 

Justiça Cláudio Santos retorne da 
licença médica, dia 29. O grupo ainda 
tentou negociar com o presidente em 
exercício Amílcar Maia, mas ele avisou 
que não mudaria decisões de Cláudio.
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/ RECURSOS / ESTADO CONSEGUE APROVAR NA 
ASSEMBLEIA APLICAÇÃO DE R$ 850 MILHÕES QUE 
PREVÊ DEZENAS DE OBRAS NO INTERIOR DO RN

/ RESERVA / TAMBÉM FICARAM GARANTIDOS 10%  
DO TOTAL AOS PODERES, MP E TCE; E APORTE 
PARA O FUNDO DAS PARCERIAS PÚBLICO-PRIVADAS

GOVERNO APROVA 
PLANO PARA USAR 
R$ 850 MILHÕES 

GREVE DOS SERVIDORES 
DO JUDICIÁRIO DURA 
SOMENTE CINCO HORAS

 ▶ Serventuários da Justiça vestiram branco e se concentraram em tendas em frente ao prédio do TJ no Centro, mas greve foi suspensa temporariamente

5. POLÍTICA

 ▶ Luiz Fonseca já está na transição 
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O MINISTÉRIO DE Relações 
Exteriores informou ontem 
(21) que está fi nalizando 
um plano de contingência 
para retirada emergencial, 
caso necessário, dos 33 
brasileiros que estão 
em Niamey, capital da 
República do Níger, país 
do Norte da África. Dois 
templos evangélicos, duas 
igrejas presbiterianas e 
uma instituição onde 
trabalham brasileiros 
foram destruídos em 
ataques ocorridos no 
último sábado (17) 
durante protestos contra a 
publicação de charges do 
profeta Maomé na última 
edição do jornal francês 
Charlie Hebdo.

Em nota divulgada 
ontem, o Itamaraty 
informa que a Embaixada 
do Brasil em Cotonou, 
capital da República do 
Benin, responsável pelas 
relações com a República 
do Níger, tem mantido 
contato permanente com 
o governo deste país e já 
manifestou preocupação 
com a segurança da 
comunidade brasileira. “A 
área consular do Ministério 
das Relações Exteriores 
vem mantendo contato 
direto com a embaixada 
em Cotonou para fi ns 
de monitoramento da 
situação e fi nalização de 
plano de contingência a 
ser implementado em caso 
de necessidade”, informa 
a nota.

Na última segunda-
feira (19), o Itamaraty 
informou que, caso seja 
necessário, a retirada da 
comunidade brasileira 
no Níger será feita pela 
fronteira com Burkina 
Faso, a mais próxima 
de Niamey. Segundo 
o ministério, nenhum 
brasileiro fi cou ferido nos 
ataques do último sábado 
e a situação em Niamey 
mostra-se “mais calma” 
desde o início da semana.

A comunidade 
brasileira no Níger é 
composta por 33 pessoas, 
todos missionários e 
parentes. Eles estão em 
suas casas e receberam 
recomendação para 
estocar alimentos 
por uma semana e 
evitar deslocamentos 
desnecessários.

O Níger tem recebido 
dezenas de milhares de 
nigerianos. Eles fogem 
da ação brutal do grupo 
terrorista Boko Haram, no 
Norte da Nigéria. O grupo, 
que usa interpretação do 
Islã como justifi cativa 
para ações de terror 
contra a população, em 
sua maioria muçulmanos, 
é apontado por algumas 
fontes como um dos 
possíveis incentivadores 
dos protestos violentos do 
fi m de semana.

O EX-MINISTRO DA Saúde Alexan-
dre Padilha (PT) será o novo se-
cretário de Relações Governa-
mentais da Prefeitura de São 
Paulo. Com o aval do ex-presi-
dente Luís Inácio Lula da Sil-
va, ele foi convidado pelo pre-
feito Fernando Haddad (PT) e 
aceitou. Atuará no lugar de Pau-
lo Frateschi, também próximo a 
Lula.

 Inicialmente, ele era cotado 
para assumir a secretaria munici-
pal da Saúde, pasta ocupada por 

José de Filippi Júnior, nome forte 
dentro do PT.  Caberá a Padilha o 
trabalho de lidar com a base aliada, 
que tem cobrado caro de Haddad 
para aprovar projetos importantes. 
Para o PT, é importante manter Pa-
dilha no cenário político, pois ele é 
potencial candidato tanto ao go-
verno quanto ao Senado em 2018.

 No ano passado, Padilha can-
didatou-se a governador do Esta-
do de São Paulo. Chegou em tercei-
ro lugar na votação, decepcionan-
do os petistas. 

O MINISTRO DO Turismo, Vinícius 
Lages, disse ontem (21) que o Ins-
tituto Brasileiro de Turismo (Em-
bratur) precisa ser “reformatado” 
nos próximos quatro anos. Segun-
do ele, a Embratur se tornou “uma 
autarquia enferrujada” por falta de 
articulação com outros setores.

“A Embratur é hoje uma agên-
cia de promoção do Brasil, uma 
autarquia que está enferrujada na 
sua capacidade de cuidar da pró-
pria governança”, afi rmou o minis-
tro. Para ele, a Embratur está sem 
articulação com o setor privado, 
nem metas. “O esforço, o investi-
mento feito é incipiente.”

Lages usou como exemplo a 
presença de servidores do institu-
to no exterior: “99% dos servido-
res da Embratur vivem no Brasil. 
Ela só tem 13 pessoas terceiriza-
das em alguns países. Quer dizer: 

a nossa presença é insignifi cante 
para um país continental que tem 
um potencial enorme e pode atin-
gir números muito maiores”.

Um dos pontos que precisam 
ser mudados, na visão do minis-
tro, é a integração do planejamen-
to turístico com outras platafor-
mas de negócios, como a gastro-
nomia ou a moda, promovendo o 
país de forma mais abrangente. “O 
setor não pode mais atuar de for-
ma isolada, promovendo apenas o 
turismo e não envolvendo outros 
negócios”, disse.

Segundo o ministro, medidas 
necessárias para reformular a Em-
bratur estão sendo discutidas. Ele 
acrescentou que as medidas de-
vem se adequar aos ajustes orça-
mentários do governo federal.

O ministro do Turismo partici-
pou de uma reunião com o prefei-
to do Rio de Janeiro, Eduardo Paes, 
na manhã de ontem (21), para tra-
tar da integração de ações visando 
aos Jogos Olímpicos de 2016.AS APROVAÇÕES DO Banco Nacional 

de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) para a área de 
saneamento totalizaram, no ano 
passado, R$ 1,9 bilhão para 13 pro-
jetos. O aumento em relação ao 
ano anterior atingiu 118%, infor-
mou ontem (21) a instituição, por 
meio de sua assessoria de impren-
sa. Em 2013, o banco aprovou fi -
nanciamentos para seis projetos, 
no valor de R$ 869,3 milhões.

No âmbito do Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC), 
criado em 2007, as operações de fi -
nanciamento para saneamento 
contratadas pelo banco somam o 
acumulado de R$ 16,4 bilhões. Des-
se montante, R$ 6,2 bilhões foram 
direcionados a projetos seleciona-
dos pelo Ministério das Cidades no 
âmbito do PAC Saneamento 1 e 2.

Segundo a assessoria do BN-
DES, a estimativa é que entre 2007 
e 2014, os recursos da instituição 
contribuíram para a inclusão de 
cerca de 4 milhões de pessoas com 

serviços de abastecimento de água 
e 5,4 milhões com serviços de esgo-
tamento sanitário em todo o país.

Além do apoio via PAC, o ban-
co atua por meio da compra de de-
bêntures (títulos de crédito a lon-
go prazo, emitidos por empresas, 
com garantia de seu ativo), opera-
ções de mercado e apoio a conces-
sões privadas.

Também ontem, o banco anun-
ciou que o mais recente projeto 
aprovado na área de saneamento 
envolve fi nanciamento de R$ 30,2 
milhões para a empresa Águas de 
Votorantim (SP), controlada pela 
Saneamento Ambiental Águas do 
Brasil.

Os recursos permitirão aten-
der a 100% da população urba-
na com serviços  de abastecimen-
to de água até 2016. A meta em re-
lação ao esgotamento sanitário 
do município de Votorantim é al-
cançar 99% da população urbana 
com esgotos coletados e 97% tra-
tados em 2016.

A PETROBRAS ADMITIU ontem (21) 
que seu balanço fi nanceiro refe-
rente ao terceiro trimestre pode 
registrar, além das perdas provo-
cadas pelo escândalo de corrup-
ção da Operação Lava Jato, prejuí-
zo relacionado à refi naria de Abreu 
e Lima, em Pernambuco.

A obra de Abreu e Lima é a mais 
cara em curso no Brasil: deve chegar 
aos US$ 18,5 bilhões. O custo inicial 
estimado era de US$ 2,4 bilhões.

Conforme a nota desta quarta, 
“a Petrobras está realizado as aná-
lises necessárias para a divulgação 
das demonstrações fi nanceiras do 
terceiro trimestre de 2014, incluin-
do a avaliação de ativos e projetos 
cuja constituição se deu por con-
tratos de fornecimento com as 
empreiteiras citadas na Operação 
Lava Jato, inclusive a Rnest (Abreu 
e Lima), o que poderá resultar no 
reconhecimento de perdas e con-
sequente revisão do seu ativo imo-
bilizado atual”.

A divulgação do balanço da 
Petrobras está atrasada, porque a 
PwC, auditoria externa que avali-
za as contas, se recusa a assinar o 
documento. A estatal promete sol-
tar os números em breve, mesmo 
sem a concordância dos auditores.

A estatal foi questionada pe-

los órgãos reguladores sobre a re-
portagem, que demonstrava que 
a continuidade das obras foi apro-
vada pelo conselho de adminis-
tração em junho de 2012, junto ao 
plano de negócios da empresa de 
2012 a 2016. Os investimentos em 
Abreu e Lima chegavam então a 
US$ 17 bilhões e a perda estimada 
já estava em US$ 3,2 bilhões.

De acordo com o comunica-
do, o relatório da auditoria interna 
citado na matéria “não permitia 
subsidiar a decisão de continuida-
de do projeto”.

A estatal afi rma que “a refi na-
ria já estava com 60% das obras 
concluídas” e que continuava em 
linha com os “objetivos estratégi-
cos” de aumentar a margem de re-
fi no através da agregação de valor 
ao petróleo pesado e de crescimen-
to de demanda nacional por diesel, 
nafta e GLP, principalmente nas re-
giões Norte e Nordeste do país.

No domingo (18), a Petrobras 
emitiu nota responsabilizando o 
ex-diretor de Abastecimento Pau-
lo Roberto Costa pela explosão de 
custos na refi naria. Ele é um dos 
principais delatores do esquema 
de corrupção na estatal. Costa de-
fendeu-se e disse, por meio de seu 
advogado, que não é o “algoz” de 

perdas bilionárias para a empresa.
“Dessa forma, parece que ele 

é o algoz de uma perda bilionária 
para a Petrobras. Isso não é ver-
dade”, disse o advogado de Cos-
ta, João de Baldaque Mestieri. “Ele 
não tinha autonomia para autori-

zar esse tipo de gasto”.
De acordo com o advogado de 

Costa, o plano de antecipação da 
refi naria foi autorizado por toda a 
diretoria executiva da empresa em 
2007. “Ele nunca poderia ter feito 
isso sozinho”, disse Mestieri.

BALANÇO PODE INDICAR 
PERDAS COM CORRUPÇÃO
/ PETROBRAS /  NOTA EMITIDA PELA ESTATAL ADMITE QUE DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO TERCEIRO 
TRIMESTRE DE 2014 PODEM REGISTRAR PREJUÍZOS PELO ESCÂNDALO REVELADO NA OPERAÇÃO LAVA JATO

 ▶ Paulo Roberto Costa, ex-diretor de Abastecimento: delator do escândalo

 ▶ Investimentos em saneamento somaram R$ 1,9 bilhão no ano passado

A defesa de Adarico Negro-
monte Filho, um dos investigados 
na Operação Lava Jato, pediu ab-
solvição sumária à Justiça Federal. 
Em novembro, o investigado se en-
tregou à Polícia Federal após ter a 
prisão decretada, mas foi libertado 
em seguida. Negromonte é acusa-
do pelo Ministério Público Federal 
(MPF) de prestar serviços de entre-
ga de dinheiro a mando do doleiro 
Alberto Youssef.

Na manifestação, os advoga-
dos alegam que a única prova con-
tra o acusado é uma mensagem 
de texto interceptada pela Polícia 
Federal, na qual Youssef e José Ri-
cardo Breghirolli, funcionário da 
empreiteira OAS “dão a entender” 
que Negromonte seria responsável 
pela entrega da propina.

“Como dito no interrogatório 
na fase de inquérito policial, o acu-
sado exercia a função de motoris-
ta particular de Youssef, e por isso, 
por muitas vezes fez a entrega de 
envelopes lacrados sem ter qual-
quer conhecimento sobre seus 
conteúdos”, alegam os advogados.

DEFESA PEDE 
ABSOLVIÇÃO DE 
NEGROMONTE

SANEAMENTO RECEBE 
MAIS RECURSOS DO BNDES 

Padilha assume secretaria 
na administração de Haddad

/ FINANCIAMENTO /

/ SÃO PAULO /

Embratur está “enferrujada”, 
afi rma ministro do Turismo

/ REFORMA /

 ▶ Vinícius Lages, ministro do 

Turismo: falta articulação

 ▶ Alexandre Padilha : secretário de 

Relações Governamentais de SP

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

PAULO PINTO / FOTOS PÚBLICAS

ITAMARATY FAZ 
PLANO PARA 
RETIRAR 33 
BRASILEIROS 

/ ÁFRICA /
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DEPUTADOS APROVAM 
PLANO DE EMPRÉSTIMO
/ EXTRA / PROJETO ENCAMINHADO PELO EXECUTIVO PARA TRATAR DA OPERAÇÃO FINANCEIRA JUNTO AO BANCO 
DO BRASIL RECEBE ALTERAÇÃO; NOVAS OBRAS QUE NÃO ESTAVAM PREVISTAS NO PLANO ORIGINAL SÃO INCLUÍDAS

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

A CONVOCAÇÃO EXTRAORDINÁRIA 
da Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte (AL-RN) preci-
sou de uma sessão de duas ho-
ras para aprovar os três projetos 
encaminhados pelo Governo do 
Estado. Os 21 deputados presen-
tes ontem na convocação modi-
fi caram apenas um dos projetos: 
o plano de aplicação do emprésti-
mo de R$ 850 milhões.

O projeto encaminhado pela 
administração estadual para tra-
tar da operação fi nanceira junto 
ao Banco do Brasil recebeu alte-
rações na lista de gastos previstos, 
com a inclusão de uma série de 
obras propostas pelos parlamen-
tares. A operação já tinha sido au-
torizada pela AL no fi m do ano 
passado.

No total, o conjunto de mo-
difi cações criou uma lista com 
mais de 60 obras que não esta-
vam previstas no projeto inicial. 
A listagem foi fruto de articula-
ções conduzidas pelos parlamen-
tares em reuniões fora da sessão 
da convocação extraordinária, 
com a mediação feita pelo presi-
dente da casa legislativa, Ricardo 
Motta (PROS), e pelo deputado 
José Dias (PSD), que vem atuando 
como líder informal da nova ad-
ministração estadual até a aber-
tura da nova legislatura no próxi-
mo mês.

Uma parte das obras lista-
das chegou a ser apresentada pe-
los parlamentares durante a ses-
são e ainda seriam encartadas ao 
documento original após a ses-
são. São casos como as proposi-

ções dos deputados George So-
ares (PR), Larissa Rosado (PSB) 
e Vivaldo Costa (PROS). Soares 
e Rosado, por exemplo, concen-
traram seus pedidos nos seus re-
dutos eleitorais, respectivamente 
Assu e Mossoró, como a maioria 
dos parlamentares.

Grande parte das inclusões 
promovidas pelos deputados foi 
relativa a pleitos antigos, princi-
palmente com relação à amplia-
ção e melhoria da malha viária do 
RN. Na nova lista de obras que re-
ceberão a injeção do empréstimo 
estão desde vias com obras ini-
ciadas e paradas, como a RN 203 
(São Tomé - Cerro Corá) e o novo 
acesso para a praia da Pipa, ou al-
gumas que estão apenas no papel, 

situação exemplifi cada pela Es-
trada da Castanha (Carnaubais - 

Serra do Mel).
Foram incluídas ainda obras 

como a construção de unidade do 
Corpo de Bombeiros Militar em 
Parnamirim, perfuração e instala-
ção de poços tubulares e um novo 
campus da Universidade Estadu-
al do RN (UERN), em Assu. “Todas 
essas obras foram frutos de dis-
cussões longas, principalmente 
fora da sessão. Algumas delas são 
discutidas há mais de seis anos, 
enquanto foram feitos outros em-
préstimos. Era preciso fazer algu-
ma coisa”, disse Fernando Minei-
ro (PT).

Ainda foram mantidas por 
parte do plano original de apli-
cação do empréstimo as contra-
partidas necessárias para destra-
var intervenções como o prolon-
gamento da Avenida Prudente de 
Morais, os acessos ao Aeroporto 
Internacional Governador Aluí-
zio Alves e o pacote de obras do 
Pró-Transporte na Zona Norte de 
Natal.

As alterações no plano de apli-
cação terminaram também por 
servir parcialmente para aten-
der o pleito apresentado pela Fe-
deração dos Municípios do RN 
(Femurn). A entidade, através do 
presidente e prefeito de Mosso-
ró Francisco José Júnior, requereu 
que R$ 200 milhões provenientes 
do empréstimo fossem reparti-
dos entre as prefeituras, de acor-
do com o tamanho de cada uma 
delas.

Os deputados defi niram o 
novo plano de aplicação sem a di-
visão dos gastos, como estava pre-
visto na primeira mensagem en-
caminhada pelo Poder Executivo. 
A responsabilidade por dividir a 
verba para cada ponto listado será 
da administração estadual.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O INÍCIO DO terceiro ano de ges-
tão Carlos Eduardo promete 
ser de mudanças no primeiro 
escalão do secretariado, con-
fi gurando a segunda reforma 
administrativa em seis meses. 
Nos últimos dias foram troca-
dos os titulares de Meio Am-
biente e Administração, mas 
até a próxima semana as tro-
cas também vão atingir as pas-
tas da Saúde,  Gabinete Civil e 
Companhia de Limpeza Urba-
na (Urbana).

“Estou saindo. Comuniquei 
minha decisão ainda em outu-
bro, mas continuo no cargo até 
o dia 30”, afi rma o demissioná-
rio Cipriano Maia da Secreta-
ria Municipal de Saúde. Ele ar-
gumenta que a saída tem moti-
vações pessoais e profi ssionais, 
mas não quis entrar em deta-
lhes. Ele está em Brasília para 
reuniões com representantes 
do Ministério da Saúde. O su-
cessor de Cipriano será o ex-
-secretário estadual de Saúde, 
Luiz Roberto Fonseca. Os dois 
já realizaram reuniões para a 
transição do cargo. “Iniciamos 
o projeto de mudança. Eu que-
ro evitar transtornos numa 
possível mudança”, reforça.

A semana começou com a 
mudança na secretaria de Ad-
ministração. O Diário Ofi cial 
do Estado trouxe a saída de 
Fábio Sarinho e a nomeação 
de Jandira Borges de Oliveira, 
atual servidora do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE).

Antes disso, em 6 de janei-
ro, a prefeitura trocou a che-
fi a da Secretaria de Meio Am-
biente e Urbanismo (Semurb). 
Então titular da pasta, Marce-
lo Toscano deixou o cargo para 
assumir o Instituto Estadu-
al de Defesa do Meio Ambien-
te (Idema). Hoje, o titular da se-
cretaria é o empresário Marce-
lo Rosado.  

Exonerado, Fábio Sari-
nho afi rma que saiu por von-
tade própria. A partir de ago-
ra, ele vai se dedicar à advoca-
cia. Sarinho nega a vinculação 
da exoneração à descober-
ta dos pagamentos duplica-
dos a 492 servidores, em janei-
ro de 2013, que incluíram ainda 
a ex-prefeita Micarla de Sousa. 
“Eu nem era secretário naque-
la época”, detalha. A última 
medida de Sarinho à frente da 
pasta foi a requisição do paga-
mento duplicado. Todos aque-
les que se benefi ciaram têm de 
devolver os recursos em até 30 
dias. O montante gasto nos sa-
lários pagos em dobro chega a 
R$ 900 mil. 

Até o fi m do mês, o prefeito 
Carlos Eduardo Alves vai autori-
zar a saída de Jonny Costa, hoje 
na presidência da Urbana, para 
a Secretaria do Gabinete Civil. 
A limpeza urbana vai ser geri-
da pelo jornalista Sávio Hackra-
dt. As mudanças foram anun-
ciadas pelo próprio prefeito em 
diversas entrevistas nas últimas 
semanas. As trocas devem ser 
ofi cializadas no Diário Ofi cial 
até o fi m da próxima semana.

Até abril do ano passado, o 
chefe do Gabinete Civil era Sá-
vio Hackradt. Ele deixou o car-
go para disputar as eleições de 
outubro. Acabou fi cando na su-
plência para uma das oito vagas 
na Câmara Federal. O NOVO 
JORNAL tentou ouvir todos os 
envolvidos, mas os telefones es-
tavam desligados. 

Em agosto do ano passa-
do, o prefeito realizou uma am-
pla reforma administrativa. Não 
foram feitas trocas nas secreta-
rias, mas foram extintos dois 
órgãos municipais (Secretaria 
Municipal de Relações Interins-
titucionais e Governança Soli-
dária e a Empresa de Fomento 
e Segurança Alimentar e Nutri-
cional). Também foram elimina-
dos 140 cargos comissionados.

PREFEITO 
FAZ NOVAS 
MUDANÇAS NO 
SECRETARIADO

/ NATAL /

 ▶ Deputados precisaram de uma sessão de duas horas para aprovar os três projetos encaminhados pelo governo

NEY DOUGLAS / NJ

Os deputados 
estaduais incluíram 
uma emenda no plano 
de aplicação dos R$ 
850 milhões que abre 
um percentual de 
remanejamento de até 
10% do montante para 
repasses destinados ao 
Tribunal de Justiça do 
RN (TJ-RN), Ministério 
Público do RN (MP-RN), 
Tribunal de Contas do 
Estado do RN (TCE-RN) 
e a própria Assembleia 
Legislativa.

A exigência 
para que a verba 
possa ser utilizada 
é a destinação para 
modernização e/ou 
ampliação dos serviços. 
Até o momento 
apenas o Ministério 
Público apresentou a 
defi nição de quanto 
terá acesso dentro 
dos R$ 85 milhões 
disponibilizados.

De acordo com a 
assessoria de imprensa 
do órgão, o MP fi cará 
com R$ 14.850.702,00 
(17,47% dos R$ 85 
milhões). O percentual 
foi defi nido de acordo 
com a participação do 
órgão no Orçamento 
Geral do Estado (OGE). 
A Procuradoria Geral 
de Justiça afi rma que 
pretende investir 
a verba em “sedes 
próprias, segurança 
institucional e 
aperfeiçoamento do 
parque tecnológico da 
instituição”.

Na visão do presidente da AL-
-RN, deputado Ricardo Motta, a 
celeridade com que foram apre-
ciados os projetos encaminha-
dos para o período de convoca-
ção extraordinária do parlamen-
to estadual é uma mostra da re-
lação que os poderes terão neste 
quadriênio.

“Começamos a relação com 
o pé direito. Essa convocação ex-
traordinária mostrou que há bas-
tante compreensão dos dois la-
dos para construir momentos im-
portantes entre a Assembleia e o 
Governo do Estado. Agora é hora 
de olhar para frente”, disse Ricar-
do Motta.

Já para o deputado José Dias, 
os dois lados da negociação de-
ram sinais que compreenderam 
a necessidade da aprovação dos 
projetos. “A autorização do em-
préstimo era estritamente neces-
sária para destravar e viabilizar o 

estado. Existem, por exemplo, R$ 
68 milhões em convênios que es-
tavam paralisados, precisando 
apenas de R$ 2,5 milhões para se-
rem usados, assim como obras 
paradas há mais de quatro anos”, 
destacou o líder do novo governo.

Após a promulgação das leis 
aprovadas pelos deputados, a do-
cumentação segue para o Banco 
do Brasil avaliar o empréstimo. A 
expectativa é de que a verba co-
meça a ser liberada por volta dos 
próximos seis ou sete meses.

Os outros dois projetos lis-
tados para a votação não fo-
ram alterados pelos deputados, 
que também pouco debateram 
as matérias. Tanto o projeto de 
criação do Fundo de Reserva 
dos Depósitos Judiciais como a 
autorização da parceria do Go-
verno do Estado com o Banco 
do Brasil para cobrança de parte 
da dívida ativa foram aprovados 
por unanimidade.

Apenas Hermano Morais 
(PMDB) tirou dúvidas com José 
Dias sobre os projetos relativos 
ao uso dos depósitos judiciais 
tributários e a parceria para a 
cobrança da dívida ativa.Com 
a aprovação do projeto de lei 

140/2014, o Estado poderá usar 
70% da verba proveniente de de-
pósitos judiciais tributários fei-
tos no Fundo de Reserva dos 
Depósitos Judiciais, hospedado 
em uma instituição fi nanceira. 

A administração também 
dará prosseguimento às trata-
tivas junto ao Banco do Brasil 
através da Procuradoria Geral 
do Estado (PGE), para fi rmar a 
parceria com o objetivo de co-
brar administrativamente parte 
da dívida ativa. Atualmente com 
um valor aproximado de R$ 5 bi-
lhões, a parte que deverá ser co-
brada pelo banco gira na casa 
dos 20% desse montante, de 
acordo com estimativas da PGE.

UNANIMIDADE PARA
OUTROS DOIS PROJETOS

RELAÇÃO HARMONIOSAREPASSES 
PARA OS 
DEMAIS 
PODERES

 ▶ José Dias, líder do governo

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Ricardo Motta, presidente da Assembleia Legislativa do RN

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Fernando Mineiro, deputado: discussões longas

NEY DOUGLAS / NJ

PLANO DE APLICAÇÃO 
DO EMPRÉSTIMO

 ▶ Contrapartida para Barragem de 
Oiticica

 ▶ Contrapartida para a nova ponte 
sobre o Rio Potengi

 ▶ Aporte fi nanceiro para fundo 
garantidor de parceria público-privada

 ▶ Contrapartida para investimentos 
em segurança pública

 ▶ Contrapartida para o Programa 
de Integração e Modernização da 
Administração Fiscal do RN (Profi sco) 
e Projeto de Modernização das 
Receitas e da Gestão Fiscal Financeira 
e Patrimonial da Administração 
Estadual (PMAE)

 ▶ Contrapartida para participação 
acionária da Companhia de Águas e 
Esgotos do RN (Caern) - Execução de 
Obras de Saneamento

 ▶ Contrapartida para habitação 
popular

 ▶ Contrapartida para obras de 
infraestrutura hídrica (adutoras, canais 
e barragens)

 ▶ Contrapartida para implantação 
das praças da juventude

 ▶ Contrapartida para investimentos 
para agricultura

 ▶ Contrapartida para melhoria da 
rede estadual de saúde, incluindo 
implantação de policlínicas 

 ▶ Contrapartida para Investimentos 
no Ensino Médio e na Educação 
Profi ssional

Novas obras 
contempladas

 ▶ Pró-Transporte (Zona Norte de 
Natal)

 ▶ Acessos ao Aeroporto Aluízio Alves
 ▶ Prolongamento da Prudente de 

Morais
 ▶ Estrada da Pipa
 ▶ RN 203 (São Tomé – Cerro Corá)
 ▶ Contorno de Jucurutu
 ▶ Estrada do Melão
 ▶ Estrada da Castanha
 ▶ Campus da UERN-Assu
 ▶ Duplicação RN-316 (Monte Alegre)
 ▶ Parque Industrial de Olho D’Água 

dos Borges
 ▶ Construção, reforma e ampliação 

das instalações físicas dos hospitais 
regionais de Angicos, João Câmara, 
Macaíba, Caicó, Assu, Acari e Apodi

 ▶ 2ª etapa do teleférico de Santa Cruz
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FISCAL
O Fisco do Rio Grande do Nor-

te bateu recorde na arrecadação 
dos tributos estaduais em  2014. 
Quem informa é o Sindicato dos 
Auditores Fiscais.  “As receitas pró-
prias do Estado, geradas através 
da arrecadação do ICMS, IPVA e 
ITCD, subiram 9% ou R$ 388,5 mi-
lhões, atingindo a cifra histórica de 
R$ 4,672 bilhões de reais”.

DESTAQUE 
O destaque especial, segundo a 

entidade – que entende mais que 
ninguém do riscado -  foi o ICMS, 
que alcançou R$ 420.145.095,80 mi-
lhões, ou seja, um aumento de 6,16% 
com relação a dezembro de 2013. O 
maior da história do Fisco potiguar.

TOTAIS 

Segundo os dados disponíveis 
no portal da Transparência do RN, 
só com ICMS o Estado arrecadou 
R$ 4,3 bilhões em 2014, o que re-
presenta aumento de R$ 359 mi-
lhões ou 8,9% em comparação 
com 2013. Já o IPVA – aquele que 
taxa a propriedade de veículos - 
foi de R$ 256,5 milhões, apontan-
do um crescimento de 12,9%.

PARNAMIRIM
Começam hoje as matrículas 

de novos alunos e transferências 
na rede pública municipal de Par-
namirim. Seguindo o calendário, 
primeiro serão abertas as matrí-
culas para a modalidade de ensino 
infantil, que se encerram na sexta 
(23). Para o ano de 2015, a expecta-
tiva é de mais de 30 mil matrículas, 
com quatro mil novos alunos dis-
tribuídos pelas 46 escolas e 20 cen-
tros infantis em quatro modalida-
des de ensino.

SIMPLES
O Simples Nacional é um sis-

tema que unifi ca oito impostos di-
ferentes em único boleto mensal e 
reduz a carga tributária, em média, 
em 40%. Com a adesão, os radiodi-
fusores também ganham benefí-
cios como a isenção do pagamento 
da contribuição sindical patronal.

SENAC
O Serviço Nacional de Apren-

dizagem Comercial (SENAC) está 
requerendo ao Instituto de De-
senvolvimento Sustentável e Meio 
Ambiente do Rio Grande do Norte 
a licença prévia para a construção 
de unidade em Caicó.

OPERAÇÃO POLÍTICA
A Assembleia Legislativa aprovou ontem a autorização para 

o Rio Grande do Norte contratar empréstimo de R$ 850 milhões 
junto ao Banco do Brasil, dinheiro que só deve começar a pingar 
mesmo daqui a 6 ou 7 meses, segundo apurou o NOVO JORNAL. A 
matéria aprovada ontem, entretanto, não foi a mesma apresentada 
em detalhes. Ao que tudo indica, operou-se – com os recursos do 
empréstimo – a multiplicação e o aprimoramento daquilo que se 
pretendia fazer inicialmente com o dinheiro.

Na primeira mensagem relativa ao plano de execução, havia um 
anexo com 16 pontos nos quais eram especifi cados os valores que 
seriam aplicados em cada um desses tópicos. Alguns que merecem 
destaque. Estavam previstos, por exemplo, R$ 100 milhões para o 
fundo garantidor do Hospital de Trauma de Natal; R$ 71 milhões 
para os acessos do aeroporto; R$ 25 milhões para o prolongamento 
da avenida Prudente de Morais; R$ 220 milhões para obras viárias 
(diversas); e R$ 30 milhões para a implantação de policlínicas. Esse 
era o plano inicial. Não se manteve. A política e o planejamento for-
jaram um outro projeto, com outro anexo, muito mais amplo e di-
vidido.

Na segunda mensagem enviada à Assembleia, o anexo que de-
fi ne como serão gastos os R$ 850 milhões já tem uma mudança 
substancial: não está dito quanto será colocado para cada ação. E 
a quantidade de pontos previstos aumentou bastante Antes com-
posto por 15, o novo anexo com novos ingredientes, fi cou em 13 
ações principais, mas exatamente a 13ª foi desdobrada em 61 obras 
e serviços. 

Além dos valores, algumas mudanças interessantes foram ope-
radas. O tópico que se referia á construção do Hospital de Trauma, 
tornou “aporte fi nanceiro para Fundo garantidor de Parceria Públi-
co-Privada”. O que não signifi ca que o hospital foi eliminado. Ape-
nas que haverá recursos nesse Fundo, criado por Lei em setembro 
de 2010. É esse fundo que garantiu a vinda da Copa e tem a fi na-
lidade de “prestar garantia de pagamento de obrigações pecuniá-
rias assumidas por parceiros públicos em contratos de Parcerias 
Público-Privadas, no âmbito da Administração Pública do Estado 
do Rio Grande do Norte”. Outra mudança: as policlínicas, que antes 
detinham verba exclusiva, foram agrupadas num tópico que prevê 
a melhoria da rede estadual de saúde, como um todo. 

As demais obras, todas foram inseridas dentro do 13º tópico, 
chamado logicamente de “Obras”. Na listagem dessas construções 
foram inseridos serviços importantes, como a estrada para Pipa e 
outros, que antes detinham – a exemplo das policlínicas – um tó-
pico exclusivo. Exemplo desse tipo de operação: os acessos ao ae-
roporto e a conclusão do prolongamento da Prudente de Morais.

Complementando a listagem, foram atendidos pleitos que num 
olhar mais voltado para o macro não seriam considerados tão dig-
nos de realização ou prioridade, mas que sob uma ótica mais inte-
riorana, tem relevância demais e podem operar mudanças impor-
tantíssimas nas cidades. Sendo assim, o dinheiro do empréstimo 
também será usado na construção do novo campus da UERN em 
Assu (administrada pelo prefeito Ivan Júnior); na segunda etapa do 
teleférico de Santa Cruz; e na reforma da escola estadual Crisam 
Simineia (em Natal).  

Também será usados recurso do empréstimo na pavimentação 
a paralelepípedos de Coqueiros a Uruaçu (São Gonçalo do Ama-
rante); na construção de um centro de quiosques em Riachuelo; na 
construção de galpões industriais para fomento da economia em 
diversos municípios; e na pavimentação da estrada que liga a cida-
de de Lajes à localidade de Firmamento. Aparentemente pequenas, 
são ações como essas que deverão consolidar o futuro do RN e – de 
alguma forma – dar melhor aproveitamento aos R$ 850 milhões.  
As cidades do RN agradecem. (Everton Dantas).  

 ▶ Estudantes de todo o Brasil 
que fi zeram o Enem 2014 têm até 
hoje para concorrerem a vagas nas 
universidades do país pelo Sistema 
de Seleção Unifi cada (SiSU). Na 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) estão sendo oferecidas 
6.878 vagas.

 ▶ Hoje e amanhã o Instituto de Pesos 
e Medidas do Rio Grande do Norte 

(IPEM-RN/INMETRO) estará realizando 
a Operação Volta às Aulas, verifi cando 
a qualidade e os preços de materiais 
escolares oferecidos no comércio. 

 ▶ Assinada ordem de serviço para o 
investimento de R$ 3,5 milhões para 
reforma de 47 equipamentos esportivos 
em Natal.

 ▶ O Instituto de Desenvolvimento 
Sustentável e Meio Ambiente (Idema) 

fi rmou uma parceria com a Fundação 
Centro Brasileira de Proteção e Pesquisa 
das tartarugas marinhas, o Pró-Tamar, 
para auxiliar no monitoramento das 
tartaruguinhas.

 ▶ O BBB, que não é mais novidade, 
estreou com a pior audiência da história 
do programa. 

 ▶ Sábado tem a festa Luau de Pirangi, 
à beira mar, no Marina Badauê a partir 

das 21h. com DuSouto, Rastafeeling e Mc 
Priguissa. 

 ▶ Amanhã a banda Perfume de 
Gardênia toca na Associação de 
Professores da UFRN (APURN), na praia 
de Pirangi, a partir das 22h.

 ▶ Empresas de radiodifusão que 
faturam até R$ 3,6 milhões por ano 
podem aderir ao Simples Nacional até dia 
30 próximo. 

ZUM  ZUM  ZUM

CHEQUES 
Em 2014, foram devolvidos 

pela segunda vez por falta de fun-
dos 2,04% dos cheques compensa-
dos em todo o país. A informação 
é da Serasa Experian e esse per-
centual é o maior desde 2009. No 
ano passado, foram devolvidos ao 
todo 15.410.236 cheques e com-
pensados 755.819.648.

GREVE

O Tribunal Superior do Traba-
lho (TST) determinou que aero-
nautas e aeroviários mantenham 
80% do pessoal trabalhando du-
rante a greve que as duas catego-
rias marcaram para hoje. Mesmo 
assim não estão descartados atra-
sos e problemas em voos no dia de 
hoje.

CHARLIE HEBDO 
O Ministério de Relações Ex-

teriores está fi nalizando um pla-
no de contingência para retirada 
emergencial dos 33 brasileiros que 
estão em Niamey, capital da Repú-
blica do Níger. Tudo porque dois 
templos evangélicos, duas igre-
jas presbiterianas e uma institui-
ção onde trabalham brasileiros fo-
ram destruídos em ataques ocor-
ridos no último sábado, durante 
protestos contra a publicação de 
charges do profeta Maomé na últi-
ma edição do jornal francês Char-
lie Hebdo.

PARAÍBA 
Associação Nacional de De-

fensores Públicos (Anadep) ajui-
zou ação no Supremo Tribunal 
Federal (STF) contra o Governo 
da Paraíba. Motivo: lá, o executi-
vo promoveu redução de recur-
sos destinados à Defensoria Públi-
ca local. 

EMENDAS
No Orçamento 2015, sancio-

nado e publicado ontem, o total 
de emendas parlamentares foi 
de R$ 114.952.000,00. Desse total, 
R$ 71,7 milhões são provenientes 
de emendas coletivas, propostas 
por mais de um parlamentar. Já 
as de proposição individual so-
mam R$ 43,2 milhões. Esses va-
lores equivalem á contemplação 
de 328 emendas dos parlamen-
tares, das quais 309 foram emen-
das individuais, 16 coletivas e 
três de texto. 

Estado de greve
Perdem o Estado e a sociedade com a continuidade do clima 

de tensão entre o Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte e os 
servidores da Justiça Estadual. Ontem, após deliberação da catego-
ria, os servidores decidiram por suspender a paralisação anuncia-
da, mas manter o indicativo de greve até a volta do presidente da 
Corte, desembargador Cláudio Santos, o que ocorrerá em 10 dias. 

O Sindicato dos Servidores do Poder Judiciário do Estado do 
Rio Grande do Norte ainda tentou uma negociação com o presi-
dente em exercício, desembargador Amílcar Maia, mas ele afi rmou 
que não tomaria, durante o período em que estivesse exercendo o 
cargo de presidente, nenhuma decisão que fosse de encontro às já 
tomadas por Cláudio Santos.

A briga entre as partes terá continuidade na própria Justiça. 
Após a decisão da assembleia dos servidores, o procurador-geral  
do Estado, Francisco Wilkie Rebouças, afi rmou que o pedido de ile-
galidade da greve, protocolado na última terça-feira, não fi ca pre-
judicado com a suspensão, uma vez que não houve o fi m do movi-
mento grevista.

Se por um lado a suspensão da greve deu 10 dias de “alívio” para 
todos aqueles que precisam da Justiça para dirimir os seus confl i-
tos, por outro mostrou que a sociedade potiguar assistirá ainda por 
alguns dias os confl itos entre o Tribunal e seus funcionários.  Vale 
registrar a sensibilidade dos servidores ao evitarem uma greve na 
qual seria impossível negociar, com a ausência do presidente. Li-
vraram a população de transtornos “sem sentido”. A questão que 
está no cerne do problema, contudo, é polêmica, tem vários pon-
tos de vista e não cabe neste momento fazer qualquer juízo de va-
lor acerca de quem tem a razão. 

O que é indiscutível, independente de qual partido se tome no 
debate, é que o principal atingido com a falta de entendimento en-
tre as partes é o cidadão potiguar, notadamente aquele que neces-
sita da Justiça. Num momento no qual as mais básicas necessida-
des do cidadão - como a realização de uma cirurgia, o acesso a um 
tipo de medicamento ou até mesmo a uma vaga na Universidade 
e concursos públicos - acabam sendo decididas pela Justiça, a pa-
ralisação quase que total do trabalho dos servidores, fundamen-
tais para o funcionamento da estrutura do Judiciário, trará incon-
táveis prejuízos. 

Por isso, precisa ser detida. Os ânimos ainda estão acirrados, 
porém o que os potiguares esperam é que nos próximos dias haja 
um consenso, impedindo consequências mais graves para todos.

Editorial

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

Papel de jornal 
Saudosista por natureza, tradicionalista convicto, modernis-

ta de ocasião, às vezes me considero um estranho no ninho em que 
se transformou o mundo pós-vanguarda em que vivemos. Dito isto, 
acrescento que muito me sensibilizou a leitura do artigo do advoga-
do Erick Pereira na sua coluna deste NOVO JORNAL sábado passado.

Fez o distinto articulista uma análise apropriada das transfor-
mações que a tecnologia está introduzindo no universo da leitura 
de revista, jornais e livros. Depois de citar sua empolgação em po-
der carregar uma biblioteca num “pequeno retângulo com menos 
de um quilo”, referindo-se a um e-reader (leitor de livros digitais), 
Erick Pereira admite que falta “alma à experiência”. 

Ao comparar a releitura na tela do novo aparelho de  Memó-
rias Póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis, com o “fi nal 
impactante na última página à esquerda da velha edição de capa 
dura da Globo” do mesmo livro, vinte anos atrás, Pereira concluiu 
que  “o meio que usamos para ler, papel ou tela, altera a forma de 
ler, com vantagens para o primeiro”.

Ele cita no mesmo artigo que, de acordo com pesquisas reali-
zadas, dispositivos digitais de leitura inibem a compreensão e difi -
cultam a fi xação de lembranças quando comparados ao papel e à 
tinta. Adiante, num prognóstico futurista, assinala que “um dia, tal-
vez, a tela vença o papel, o que seria melhor para nossas fl orestas”. 

Ou seja: na sua opinião, por enquanto “a invenção do chinês 
Tsai-Lun persiste insuperável pela sua simplicidade”. Alto funcioná-
rio da corte imperial, na dinastia Han, Tsai-Lun inventou o papel, no 
ano 105, a partir de casca de amoreira e fi bra de bambu. 

Trazendo o tema para o universo profi ssional do jornalista, 
no qual milito há cerca de três décadas, causa-me apreensão as 
mudanças que o segmento vem sofrendo com o advento das no-
vas mídias digitais. Em parte porque também considero que falta 
alma à experiência, mas também, sobretudo, porque não gostaria 
jamais que uma coisa excluísse a outra.    

Houve um tempo que o jornalismo era movido principalmen-
te por romantismo e paixão e, de alguma forma, ainda sinto-me 
impregnado com as reminiscências deste tempo que, absoluta-
mente, não tem lugar no frenético ritmo industrial em que a co-
municação foi entronizada.

Era bom poder aspirar o cheiro da tinta – no bloco de anota-
ções, na página datilografada (posteriormente digitalizada) e na 
máquina impressora - e isso não signifi ca, mesmo, que o avanço 
da tecnologia não proporcionou melhorias nas condições de tra-
balho dos profi ssionais da notícia. 

No entanto, a partir do momento em que as chamadas mídias 
sociais começaram a substituir o papel da imprensa escrita, pela 
sua velocidade  instantânea, adiantando agora a informação que 
só chegará mais tarde nas mãos do leitor, embora não seja esta in-
formação inteiramente confi ável, exatamente por causa da rapi-
dez com que é processada, aí recorro da Erick Pereira: que demore 
mais um pouco para a tela vencer o papel.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

NITRO
O juiz federal Sérgio Moro, responsável pelas investigações da 

Operação Lava Jato, decidiu liberar o conteúdo do acordo de dela-
ção premiada com o doleiro Alberto Youssef. No acordo, o doleiro 
citou nomes de políticos que receberam dinheiro do suposto es-
quema de corrupção na Petrobras. Alguém tem dúvidas que ago-
ra a confusão será maior ainda? 

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br 
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DUROU CERCA DE cinco horas a pa-
ralisação dos servidores do Tribu-
nal de Justiça do Rio Grande do 
Norte, que começou ontem às 8h. 
Em assembleia realizada na Praça 
Sete de Setembro entre servidores 
do TJ e o Sindicato dos Servidores 
do Poder Judiciário (Sisjern), a ca-
tegoria decidiu continuar traba-
lhando até o retorno do presiden-
te do Tribunal às atividades, mas 
anunciou que vai manter a cate-
goria em estado de greve durante 
esse período.

O desembargador Cláudio San-
tos, presidente do Tribunal de Jus-
tiça, pediu afastamento de sua fun-
ção até o dia 29, em virtude de uma 
licença médica. Com isso, o Sisjern 
fi cou sem possibilidades de nego-
ciação com o TJ até seu retorno.

O sindicato ainda tentou uma 
negociação com o presidente em 
exercício, desembargador Amílcar 
Maia, mas ele afi rmou que não to-
maria, durante o período em que 
estivesse exercendo o cargo de 
presidente, nenhuma decisão que 
fosse de encontro às já tomadas 
por Cláudio Santos.

“Nós deliberamos e a deci-
são foi suspender a greve e man-
ter o estado de greve até o retor-
no do presidente Cláudio Santos. 
Entendemos que, como estamos 
sem possibilidade de negociação, 
manter a greve agora seria preju-
dicar a população, mas se o presi-
dente voltar amanhã nós retoma-
mos a greve amanhã mesmo”, ex-

plicou o presidente do Sisjern, Ber-
nardo Fonseca.

Após a deliberação dos servi-
dores o Sisjern enviou um ofício 
ao Tribunal de Justiça informando 
sobre a suspensão da greve e a ma-
nutenção do estado de greve dos 
servidores do TJ. Com isso, a partir 
de hoje, todas as atividades do ju-
diciário estadual que haviam sido 
paralisadas já foram retomadas.

De acordo com o sindicato, 
com a suspensão do movimento o 
pedido de ilegalidade da greve en-
viado pelo desembargador Cláu-
dio Santos à Procuradoria Geral 
do Estado (PGE), em tese, perde 
o efeito. O pedido havia sido apre-
sentado na manhã da terça-fei-
ra (20) à PGE e já havia tido uma 
sinalização por parte do procu-
rador-geral do Estado, Francis-
co Wilkie, de que impetraria uma 
ação judicial contra o movimento 
grevista.

Após a decisão da assembleia 
dos servidores o procurador-geral 
Francisco Wilkie Rebouças afi r-
mou que o pedido de ilegalidade 
da greve não fi ca prejudicado com 
a suspensão, uma vez que não 
houve o fi m do movimento. 

“Eles não acabaram com a gre-
ve, eles suspenderam até o retorno 
do desembargador Cláudio San-
tos. Então a ação está ajuizada e 
o relator provavelmente vai aguar-
dar e assim que eles retomarem a 
greve o pedido vai ser analisado”, 
explicou o procurador.

O pedido de ilegalidade da foi 
encaminhado à Justiça no fi m da 
tarde da terça-feira (20), pela PGE. 

Após ser distribuído por sorteio o 
processo será analisado pelo de-
sembargador Dilermando Mota.

Antes da decisão do sindicato, 
diversos servidores se manifesta-
ram contra e a favor da manuten-
ção da greve. A diretora de comu-
nicação do Sisjern, Graça Alencar, 
se posicionou favorável à suspen-
são. “Não adianta mantermos a 
greve se estaremos de portas fe-
chadas para a negociação e correr-
mos o risco de o nosso movimento 
enfraquecer, não existe greve sem 

negociação, esse é o meu posicio-
namento”, defendeu a servidora.

O ofi cial de justiça João Lopes 
se posicionou contrário à suspen-
são, alegando que, mesmo estan-
do na presidência interinamente, 
o desembargador Amílcar Maia 
tem autonomia para negociar 
com os grevistas.

“Ele quer que a greve acabe, 
todos os atos dele enquanto pre-
sidente são plenamente legais; 
como o sindicato vai aceitar uma 
posição dessa? Agora é que a gen-

te tem que continuar com a greve”, 
incentivou o ofi cial de justiça.

O professor da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte, Ro-
bério Paulino, também prestou so-
lidariedade ao movimento e foi re-
cebido com calorosos aplausos pe-
los servidores. Ele defendeu a luta 
pelos diretos e criticou as medi-
das tomadas pelo presidente do 
tribunal.

“É lamentável que o desembar-
gador tire de quem ganha menos 
para garantir o aumento dos salá-
rios dos desembargadores e juízes”, 
disse Robério.

A greve que foi suspensa ontem 
até o retorno do presidente do TJ 
pede a revogação imediata das dis-
pensas dos diretores de secretaria; 
não implementação do pacote de 
medidas anunciadas pelo desem-
bargador Cláudio Santos; lei para fi -
xar data-base; e progressão funcio-
nal, conforme determina a lei.

As medidas de austeridade to-
madas por Cláudio Santos preve-
em, entre outras, o congelamento 
da Gratifi cação de Técnico de Ní-
vel Superior (GTNS), da Gratifi ca-
ção de Atividade Externa (GAE), 
extinção da Gratifi cação de Trans-
porte (GT) e das gratifi cações de 
Diretores de Secretarias. 

O GOVERNO DO Estado estima ar-
recadar neste ano R$ 189.761.000 
milhões a mais que no ano pas-
sado, chegando a uma receita de 
R$ 12.338.389.000,00 e despesa em 
igual valor. O Orçamento Geral do 
Estado (OGE) foi sancionado na 
última terça-feira (20) e publicado 
no Diário Ofi cial do Estado na edi-
ção de ontem (21), através da Lei 
Orçamentária 9933/2015, que tra-
ta das estimativas de receita e des-
pesas para este ano.

O maior responsável pelo au-
mento na arrecadação deve-
rá ser o orçamento fi scal (prove-
nientes de impostos como IPVA, 
ICMS e ITCB) que, segundo esti-
mativas do governo, vai injetar R$ 
10.752.793.000,00 na receita do Es-
tado.  O governador Robinson Fa-
ria está procurando otimizar o or-
çamento fi scal, inclusive contará 
com projeto de Lei complementar 
que visa a cobrança da dívida ati-

va dos contribuintes. “Vamos pro-
curar meios de fortalecer a econo-
mia e, assim, possamos aumentar 
a receita. Vamos elaborar uma po-
lítica de Estado permanente para 
que o Rio Grande do Norte me-
lhore sua arrecadação”, afi rma o 
governador.

Outros R$ 1.585.596.000,00 que 
compoem o orçamento 2015 de-
vem vir da Seguridade Social. A 
lei Orçamentária prevê ainda que 
será incorporada na receita total 
prevista, o repasse de R$ 672 mi-
lhões como receita intraorçamen-
tária, ou seja, operações entre ór-
gãos integrantes do orçamento 
fi scal e da seguridade social.

A expectativa de despesas é a 
mesma da Receita. Boa parte des-
tas despesas é com Pessoal, num 
total de R$ 6,6 bilhões, inclusive já 
acima dos limites estabelecidos 
pela Lei de Responsabilidade Fis-
cal. Outros R$ 3,3 bilhões são des-

tinados ao custeio da máquina 
administrativa.

Educação e Saúde, têm previ-
são orçamentária de despesas nos 
valores de R$ 2,2 bilhões e R$ 1,2 
bilhão. Já para a Segurança, a ex-
pectativa é de R$ 1 bilhão em ter-
mos de despesas.

O Governo estima gastar R$ 
8.718.140.000,00 oriundos do orça-
mento fi scal e R$ 3.620.249.000,00 
do orçamento da Seguridade So-
cial e prevê investimentos nas Em-
presas Públicas e das Sociedades 
de Economia Mista, na ordem de 
R$ 551.598.000,00.

 O governador Robinson Faria 
sansionou o OGE integralmente 
sem vetos. Foram contempladas 
328 emendas dos parlamentares, 
das quais 309 foram emendas in-
dividuais, 16 coletivas e três de tex-
to. Para o Orçamento desse ano, o 
total de emendas parlamentares 
foi de R$ 114.952.000,00. 

Em sessão ordinária 
da Corte Estadual de 
Justiça realizada ontem, o 
desembargador Glauber 
Rêgo criticou a Secretaria 
de Comunicação do 
Tribunal de Justiça por 
causa de uma nota enviada 
à imprensa na semana 
passada declarando que 
os desembargadores 
apoiavam as medidas 
de contenção de 
despesas e diminuição 
de custos adotadas 
pela administração do 
desembargador Claudio 
Santos.

“Eu nem aprovo nem 
desaprovo [as medidas], 
porque não foram trazidas 
para minha análise. Então 
eu tenho com equívoco 
o que a Secretaria de 
Comunicação informou 
nessa nota, inclusive 
tenho uma posição 
pessoal contrária a muitas 
das medidas que foram 
tomadas, mas deixarei para 
externá-las no momento 
oportuno”, disse Glauber 
Rêgo.

Na ocasião, Glauber 
também orientou que os 
servidores mantivessem 
o estado de greve e 
abrissem o diálogo com 
o Tribunal de Justiça, 
o que logo foi rebatido 
por Amílcar Maia, que 
ressaltou sua permanência 
apenas temporária como 
presidente do TJ, fato este 
que o impedia de tomar 
decisões contrárias às de 
Cláudio Santos.

“Ninguém espere 
que eu, nesse curto 
período de tempo, vá 
fazer uma revisão ou 
qualquer manifestação 
acerca das medidas que 
foram adotadas”, atestou. 
Em relação à greve dos 
servidores, Amílcar Maia 
afi rmou que o movimento 
prejudicaria a população 
e não teria o diálogo 
esperado.

Ainda na sessão  
ordinária da Corte nesta 
quarta-feira, Amílcar 
Maia também comunicou 
aos desembargadores o 
afastamento por motivo 
de licença médica do 
desembargador Claudio 
Santos, no período de 20 a 
29 de janeiro.

SERVIDORES SUSPENDEM 
GREVE NO TJ POR 10 DIAS
/ MOVIMENTO /  PARALISAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS DO PODER JUDICIÁRIO DUROU APENAS CINCO HORAS ONTEM, MAS 
SINDICATO PROMETE MANTER ‘ESTADO DE GREVE’ ATÉ O RETORNO DO PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

GLAUBER 
RÊGO CRITICA 
COMUNICADO 
DO TRIBUNAL

GOVERNO ESPERA ARRECADAÇÃO 
DE R$ 12,3 BILHÕES EM 2015

/ ORÇAMENTO /

 ▶ Servidores voltam hoje ao trabalho e esperam retorno de Cláudio Santos para retomar negociação

 ▶ Presidente interino, Amílcar Maia rechaçou tomar partido nos próximos dias  ▶ Glauber Rego criticou nota que afi rmava apoio a medidas de contenção

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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A Chrysler convoca os proprietários do veículo Jeep Grand Cherokee ano/modelo 2014 para a realização, sem nenhum 
custo, da atualização do Módulo de Controle de Bordo com novo software. Foi identificada a possibilidade 
de, em caso de queima das lâmpadas traseiras indicadoras da direção (setas traseiras), o alerta visual e sonoro que avisa  
o condutor sobre a inoperância dessas lâmpadas poderá apresentar falha, não levando ao conhecimento do condutor  
do veículo a ausência da indicação prévia em tráfego sobre a manobra pretendida, podendo, em determinadas situações, 
causar risco de colisão com consequentes danos físicos e materiais ao motorista, demais passageiros e terceiros. 

O tempo estimado para o serviço de atualização do software do Módulo de Controle, envolvendo a conexão e o download  
da nova versão do software, será de aproximadamente 30 (trinta) minutos, podendo variar conforme o fluxo de atendimento do 
concessionário escolhido. Por esse motivo, solicitamos-lhes que agendem sua visita previamente no Concessionário Chrysler  
de sua preferência. Ressaltamos que essa atualização não envolve qualquer substituição física de componentes do veículo.

A ação envolverá um total de 1.039 veículos com o seguinte intervalo de chassis: de 1C4RJFAG0EC265218  
a 1C4RJFBMXEC487334.

Para mais informações, entre em contato pelo telefone 0800 703 7150 ou consulte o site www.jeep.com.br. 

Com esta iniciativa, a Chrysler Group do Brasil visa assegurar a satisfação de seus clientes, garantindo a qualidade,  
a segurança e a confiabilidade dos veículos da marca Jeep®.

Comunicado aos proprietários 
de veículos Jeep Grand Cherokee 

C O N V O C A Ç Ã O  D A  C H R Y S L E R
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Conecte-se

Conversa com o leitor
Continuo em Pirangi sofrendo com os gritos 
das meninas consumidoras de vodca. 
Não sei mais o que fazer, pois a polícia diz 
que não pode prender 200 pessoas que 
estão conversando alto e gritando. “Só 
o Ministério Público pode fazer alguma 
coisa”, me disse o chefe da viatura com 
quem eu falei. Então não se pode fazer 
nada, pois o Ministério Público em Pirangi 
é completamente omisso. Juro que nunca 
mais falo sobre esse assunto. Sendo assim, 
vamos mudar de rumo nesta conversa. A 
melhor opinião que ouvi na televisão sobre 
a execução do trafi cante brasileiro Marco 
Archer Moreira, condenado à morte, pelas 
leis e costumes da Indonésia, foi a de 
Alexandre Garcia: “Fizeram muito barulho 
diante da execução de um culpado na 
Indonésia, mas ninguém diz nada diante 
da execução diária de 150 inocentes no 
Brasil”. Verdade verdadeira, em Natal, a 
pena de morte sem julgamento funciona 
todos os dias. Em Parnamirim de um dia 
para o outro, esta semana, mataram cinco. 

Nenhum foi a julgamento nem teve direito 
a defesa. A Indonésia tem 50 milhões de 
habitantes a mais do que o Brasil e lá 
cometem-se 19 mil homicídios por ano e 
no Brasil mais de 50 mil. Quando Marco 
Archer viajou para a Indonésia ele sabia que 
não poderia levar droga para lá. Levou 13 
quilos de cocaína. Quem embarca para a 
Indonésia lê o aviso em letras vermelhas: 
“Pena de morte para trafi cantes de drogas”. 
Em outras palavras, estava pedindo para 
morrer. Que sua morte sirva de lição para os 
demais trafi cantes.  Outro desabafo: quem 
cometeu a “desonestidade intelectual” de 
acreditar nas promessas de campanha 
do PT e votar em sua candidata, Dilma, já 
quebrou a cara: Ela mentiu descaradamente, 
quando prometeu que não haveria tarifaço, 
não aumentaria os juros, não mudaria os 
direitos trabalhistas e daria prioridade à 
educação. Fez tudo ao contrário e chamou 
de trouxa quem votou nela.

Geraldo Batista, 
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Mossoró e a 
Pós-Graduação

Nesta semana tive o prazer de visitar nosso campus em 
Mossoró. Em uma interessante conversa com o gestor lo-
cal, Frank Felisardo, pude reconfi rmar a relevância do En-
sino Superior nessa pujante cidade e, para minha grata sur-
presa, também observar a crescente valorização da pós-gra-
duação para o mercado local. Veja abaixo o que Frank tem a 
dizer a respeito do tema: 

“Mossoró é uma cidade que tem, ao longo das últimas 
décadas, apresentado um evolutivo cenário econômico, po-
lítico, social e, acima de tudo, profi ssional, acompanhando 
tendências nacionais e internacionais no tocante a utiliza-
ção de novas tecnologias, novos processos, novas posturas 
frente aos trabalhadores, consumidores e fornecedores, ge-
rando, com isso, uma crescente necessidade de profi ssio-
nais capacitados com as competências e habilidades reque-
ridas para atuação nessa realidade de mercado. Todo esse 
panorama traz um refl exo direto ao ambiente educacional, 
criando uma necessidade da formação acadêmica continu-
ada em que os cursos técnicos e de graduação podem ser 
comparados, analogamente, como as chaves que dão in-
gresso ao mundo do trabalho, porém, a pós-graduação dá 
a possibilidade de passos mais altos na escalada do suces-
so profi ssional. Percebe-se que a entrada nesse ambiente 
dos cursos de pós-graduação latu sensu dá ao graduado a 
possibilidade de evoluir em técnicas e conhecimentos fun-
damentais para a atuação no mercado de trabalho, aliados 
a isso, ainda pode-se destacar a oportunidade de atualiza-
ção profi ssional, melhoria do nível de empregabilidade, au-
mento dos níveis salariais e crescimento das redes de con-
tato (network), gerando um diferencial competitivo e, con-
sequentemente, um crescimento na carreira profi ssional. 
Concatenado com essa visão, o nosso Campus vem trazen-
do evoluções constantes na oferta de cursos de pós-gradu-
ação nas áreas do Direito, Educação e Comunicação, Enge-
nharias, Tecnologias e Meio Ambiente, Gestão e Negócios 
e Saúde e Bem-estar, apresentando atualizações pedagógi-
cas que atendam as exigências profi ssionais da atualidade, 
com estruturas curriculares cada vez mais focadas nas com-
petências e habilidades exigidas pela formação, oferecendo 
um corpo docente de alto nível, uma estrutura física com-
posta da melhor biblioteca física e virtual da cidade, de labo-
ratórios que utilizam as mais modernas tecnologias e equi-
pamentos, bem como uma estrutura de salas e lazer com 
mais alto padrão de qualidade. É nesse cenário dinâmico de 
atributos peculiares que o contexto profi ssional da pós-gra-
duação se apresenta, fortalecendo dia após dia o panorama 
do mercado de trabalho mossoroense.

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶  presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Pacotaço transforma reeleição
de Dilma Rousseff  em peculato 

A segurança pública 
neste país não é mais um 
caso de polícia, mas de 
calamidade social. O que 
ocorre aqui se repete em 
outros estados, inclusive 
nos mais ricos, como Rio 
de Janeiro e São Paulo. 
Enquanto o governo 
federal não resolver 
fi scalizar as fronteiras com 
participação ostensiva 
das forças armadas, 
evitando a entrada das 
drogas, armamentos 
pesados e munições no 
território nacional, os 
secretários de segurança 
continuarão enxugando 
gelo. Inutilmente.

Mais de 90% dos 
crimes no Rio Grande do 
Norte são cometidos por 
trafi cantes e usuários de 
drogas. Matam para ocupar 
espaço nas periferias 
mais pobres e assaltam 
em busca de dinheiro 
visando a manutenção 
do vício. Sem combater 
o mal na origem é difícil 
deter a comercialização. 
Além disso, a bandidagem 
ainda conta com aliada 
conivente: a impunidade 
consentida pela generosa 
legislação criminal. E o 
mais grave: bandido não 
teme mais a polícia.

SECRETÁRIOS 
DE SEGURANÇA 
ENXUGAM GELO 

REFORMA 
TRANSFORMADA 
EM UTOPIA 

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Medicina
Sobre reportagem mostrando 
que o curso de Medicina da 
UFRN, no campus Caicó, obteve 
a maior nota de corte entre 
todas as graduações da área 
no Brasil na primeira parcial 
do Sisu:
Essa cota por região é uma 
aberração sem tamanho. Assim 
como as demais cotas, promove 
desigualdade entre estudantes, 
e nem sempre benefi cia os 
melhores alunos.

glatonnypraxedes, 
Pelo Instagram

Lei Seca
Prezados senhores, sem 
querer suscitar nenhum tipo de 
polêmica, comento levemente a 
carta que o leitor José Ricardo 
G. Jr. escreveu para este 
jornal e publicada na edição 
de ontem, quarta-feira. Se um 
cidadão comum tropeça e leva 
um tombo, não é notícia. Mas 
se isto acontece com o Papa, 
Obama, Dilma e outros com 
notoriedade, é sim notícia. O 
cachorro morder uma pessoa 
é algo comum. Porém, se uma 
pessoa morder um cachorro, 

é notícia. Os cidadãos que por 
um motivo ou outro estejam 
em destaque na mídia são 
muito mais visíveis que nós, 
simples mortais. Para o grande 
público vale como exemplo de 
seriedade ver pessoas como 
as citadas pelo colega leitor 
serem punidas. Que se divulgue 
quando celebridades pisarem 
na bola, mesmo que não sejam 
punidas. Um grande abraço.

José Carlos de V. Filho, 
Por e-mail

Pablo
Sobre reportagem descrevendo 
o show do cantor Pablo em 
Natal no sábado passado:
Tem gosto para tudo, inclusive 
para muito lixo.

neusammesquita, 
Pelo Instagram

Pablo - 2
Eu só lamento é essa geração 
não ter na velhice como 
relembrar a boa música, que 
saudade dos anos 70-80-90.

assisomnunes, 
Pelo Istagram

O segundo mandato de Dilma começa 
fazendo oposição ao primeiro. Algo inédi-
to na história do país. O correto seria o con-
tinuísmo. Durante campanha passada, o 
marketing da presidente jogou nas costas 
dos principais candidatos de oposição, Ma-
rina Silva e Aécio Neves, suposto pacote de 
maldade que seria decretado por um deles, 
caso chegasse à presidência da República. 
A ex-seringueira Marina Silva benefi ciaria 
banqueiros com juros altos e o tucano Aé-
cio extinguiria o programa Bolsa Família. 
Aconteceu justamente o contrário.

A farsa eleitoral concebida pelo publici-
tário João Santana incensava a gestão pre-
sidente e caluniava seus opositores, demo-
nizados como inimigos do povo, princi-
palmente dos mais pobres. A encenação 
foi copiada do marqueteiro nazista Joseph 
Goebbles. “Uma mentira repetida mil vezes 
se torna verdade”. Passado o pleito, o paco-
te de maldade é de autoria da presiden-

te reeleita, transformando sua vitória num 
peculato. O tiro disparado contra adversá-
rios atingiu o pé da presidente. O pacota-
ço que seria de autoria da oposição caiu no 
colo de Dilma Rousseff  com um bilhete ex-
plícito: toma que o fi lho é teu!

No primeiro mandato, a presidente acu-
mulou funções de presidente da República e 
Ministra da Fazenda, deixando o titular, Gui-
do Mantega na condição de adjunto da pas-
ta. Ou seja, mero coadjuvante. Agora, impôs 
a todos nós, após reeleição, aumento de im-
postos visando compensar erros da gestão 
anterior, sem contar restrições aos direitos 
trabalhistas. Pressionada pelas circunstân-
cias, a presidente reconheceu a arrogância 
autoritária e mudou regras do jogo.

Preocupada apenas com a reelei-
ção, abusou do populismo inconsequen-
te, como no caso específi co da energia, ba-
rateando o custo em 20% ao consumidor, 
sem atentar para consequências desastro-

sas que surgiriam logo depois, desmante-
lando o sistema energético. Não ouviu pon-
derações sensatas dos responsáveis pelo 
segmento e especialistas que defendiam in-
vestimentos no setor já antevendo apagões 
que poderão gerar racionamento de ener-
gia, conforme já ocorrido no segundo man-
dato de FHC (1999/2003).

A presidente, mais preocupada com a 
manutenção do cargo do que gerir a ges-
tão pública, esnobou ponderações e conti-
nuou fi rme no propósito de obter o segun-
do mandato confi ando nas improvisações 
e pirotecnias do mago baiano João Santa-
na. Utilizou-se também, da velha máxima 
do senador Dinarte Mariz: “Tomo decisões 
de acordo com minhas convicções. Se er-
rar, eu conserto lá na frente”. Assim proce-
deu a presidente e doravante busca novas 
alternativas.

Nós contribuintes, vamos pagar a con-
ta pelos desacertos cometidos pelo gover-

no, intencionalmente. Além disso, abusou 
de maquiar as contas públicas chutando 
para escanteio o superávit primário, uma 
das âncoras imprescindíveis ao  Real, junta-
mente com o dólar fl utuante e metas infl a-
cionárias. Segurou preços de combustíveis e 
energia elétrica ao conter a infl ação, embo-
ra soubesse das nocivas consequências que 
adviriam depois das eleições.  Novo tarifaço 
virá em breve devido  contenção prolonga-
da  que também teve viés eleitoral.

O importante era conseguir mais qua-
tro anos no poder. É o retrato sem retoque 
da famigerada reeleição, onde o candidato si-
tuacionista usa e abusa do cargo para obter 
a segunda reeleição. Desta vez, o populismo 
demagógico cedeu o lugar à sensatez para 
evitar que o caos se tornasse incontrolável. 
Dilma se rendeu ao conservadorismo orto-
doxo. É proibido gastar mais do que arreca-
da, determinou o ministro da Fazenda, Joa-
quim Levy, que não é nenhum pau mandado.

Mais uma vez, após as eleições, o assun-
to do dia no noticiário político da imprensa 
e das mídias sociais é reforma política. Já foi 
abordado pela presidente no discurso da vi-
tória e pelos candidatos à presidência da Câ-
mara Federal e do Senado. Trata-se de ence-

nação sempre repetida. Mudam apenas os 
personagens, mas o enredo é imutável. Re-
siste ao tempo e ao vento.

A comentada reforma sofre restrições 
num parlamento eminentemente  conser-
vador, refratário a mudanças. São adeptos 
da teoria do deixa como está para ver como 
é que fi ca. Todos, sem exceção, temem per-
der privilégios e não se arriscam a inovações. 
Congressistas se contentam com pequenos 
remendos aqui e acolá ou alguma recauchu-
tagem, desde que não mexam no essencial. 
E assim a reforma política vai caminhando  

desfi gurada até o engavetamento.
Financiamento de campanha, fi m das 

coligações, sistema eleitoral, adoção do voto 
distrital; imposição de limites à proliferação 
de partidos desprovidos de ideologia, can-
didatos em lista partidária, extinção da su-
plência de senador, fi delidade partidária, 
disciplinamento da propaganda gratuita na 
TV, que se transformou em show audiovi-
sual, reduzindo o espaço que devia ser dos 
candidatos, custando uma fortuna as coliga-
ções; além da extinção da reeleição que que-
bra isonomia entre candidatos, fi xando os 

mandatos em cinco anos.
Se estas inovações fossem aprovadas 

reduziriam os custos das campanhas e o 
Congresso Nacional sinalizaria que esta-
mos vivenciando novos tempos.  A demo-
cracia que se nutre de urna e do contradi-
tório para se consolidar plenamente  rejei-
taria a indecente compra do voto, como 
ocorre atualmente. Mas, deverão aprovar, 
mais uma vez, um imbróglio qualquer, me-
nos uma reforma consistente. Aguardemos 
o desenrolar dos acontecimentos, embora 
sem nenhum otimismo.
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Para dar mais vida às peças, as 
arquitetas Natália Medeiros e La-
rissa Giff oni preparam um ambien-
te diferenciado para cada tipologia. 
A proposta é bem parecida, mas 
o espaço das peças de decoração 
será diferente, por exemplo, do local 
dos bordados. “teremos expositores 
mais baixos e mesas, tentando fazer 
vários tipos de exposição para ca-
daw produto”, afi rmou Natália.

As duas arquitetas, da empresa 
Craft Arquitetura, seguirão a mes-
ma linha adotada no espaço Casa 
Cor deste ano. Além dos exposito-
res laterais, que dão volta em todo 
o estande, haverá pontos focais. Al-
guns móveis servirão de vitrine para 
mostrar como o produto fi caria na 
casa de quem o adquirir. E como o 
tema deste ano da feira é “O entrela-
çar dos fi os tece novas oportunida-
des”, o Sebrae terá em seu estande 
luminárias feitas em bordado. 

Este modelo de organização foi 
afi nado em contato com os pró-
prios artesões estabelecido ainda 
para o Casa Cor. A seleção dos pro-
dutos também conta com a ajuda 
das arquitetas, que buscam aque-
las de maior apelo comercial para 
dar maior espaço. 

Nesta edição da Fiart, o Sebrae 
participará com 22 artesãos regu-
larizados como empreendedores 
individuais, além de três associa-
ções e duas cooperativas. Todos 
os participantes do evento foram 
acompanhados pela entidade ao 
longo do último ano. Este talvez 
seja o principal pré-requisito para 
participar da exposição. 

Muitos artesãos, afi rmou a ge-
rente Sandra Morais, procuraram 
o Sebrae recentemente para ten-
tar expor seu trabalho na Fiart. 
Não foi permitido porque é preci-
so participar de todo o processo 
de profi ssionalização do artesana-
to. “Mas nós não dispensamos es-
tes artesãos. Eles vão receber todo 
o apoio do Sebrae e participar da 
Fiart do próximo ano”, garantiu. 

As peças que serão oferecidas 
no local têm preços que variam 
dos R$ 5,00 aos R$ 3 mil. Os pro-
dutos mais caros são toalhas de 
labirinto, entre outras técnicas de 
bordado. O bordado conseguiu al-
cançar seu preço justo e hoje im-
prime sofi sticação, bem diferen-
te de anos atrás quando peças fei-
tas a mão eram vendidas a preços 
de banana. 

A Feira Internacional de Arte-
sanato (Fiart), evento já consoli-
dado no calendário potiguar, será 
realizada de amanhã, 23 de janei-
ro, a 1º de fevereiro no Pavilhão 
das Dunas do Centro de Conven-
ções de Natal. 

A expectativa da Espacial 
Eventos, organizadora da feira, é 
de que 70 mil pessoas passem pe-
los 385 estandes, nos 10 dias de 
evento. A vigésima edição da Fiart 
terá como tema “O entrelaçar dos 
fi os tece novas oportunidades”, 
colocando os holofotes para os 
bordados, rendas e crochês. 

Assim como nos outros anos, 
o artesanato será o grande pro-
tagonista da participação do Se-
brae na Fiart. Todavia, haverá, nes-
ta edição, um trabalho inédito, fei-
to por arquitetas, para valorizar 
ainda mais as peças de maior va-
lor comercial. As paredes ganham 
tons mais neutros, do bege ao 
branco, o piso amadeirado garan-
te um aconchego ao visitante, e os 
móveis – que serão usados na ex-
posição das peças – terão um tom 
mais rústico, a partir de uma mis-
tura de madeira com ferro. 

As mudanças seguem uma li-

nha adotada pelo Sebrae de pro-
fi ssionalização do artesanato que 
vai além da produção, passando 
também pela entrega e exposi-
ção. Na opinião da gerente da uni-
dade comercial e de serviço do Se-

brae, Sandra Morais,  é preciso fa-
zer um trabalho de distinção das 
peças. Àquelas com valor comer-
cial, deve ser dado mais destaque. 

Comumente, todas as pe-
ças são colocadas juntas, o que é 
considerado um erro pela geren-
te. “Não dá pra tratar o artesana-
to como corda de caranguejo, que 
coloca tudo para baixo”, resumiu 
a gerente. “A ideia é agregar valor 
ao produto a partir da exposição”, 
continuou. As arquitetas são as 
mesmas que já prepararam o es-
paço Sebrae da Casa Cor, no ano 
passado. 

A atenção maior à apresenta-
ção ganha mais importância ain-
da quando leva-se em considera-
ção que a Fiart é uma grande vitri-
ne. Há artesãos, explicou Sandra, 
que trabalham o ano todo só para 
atender os negócios fechados na 
feira. Só em vendas ao consumi-
dor fi nal no estande, a expectativa 
é movimentar mais de R$ 100 mil. 
Os negócios fechados, explicou 
a gerente, são difíceis de estimar 
já que são absorvidos individual-
mente por cada um dos artesãos. 
“Essa parte a gente deixa com eles, 
a gente não se mete”, afi rmou. 

DESDE QUE VEIO morar em Natal, no 
ano 2000, a paulista Cristina Blon-
din, 50 anos, vive apenas de sua 
arte. Empreendedora individual, a 
artesã transforma em peças deco-
rativas o que ninguém quer mais: 
pedaços de madeira, garrafas pet e 
até pedras. Em 15 anos de traba-
lho, já conquistou bons clientes, 
mas mantém a expectativa de am-
pliar o leque de negócios a partir 
da exposição na Feira Internacio-
nal de Artesanato (Fiart), que co-
meça amanhã, no Centro de Con-
venções de Natal. 

“A Fiart é para nós uma gran-
de vitrine. Nós vendemos no vare-
jo, mas o principal são os negócios 
que fechamos com lojistas”, expli-
cou a artesã, que lançará um novo 
produto nesta edição do evento, 
além levar os quadros, imãs de ge-
ladeira e pedras pintadas, já bem 
conhecidos pela clientela: porta-
-chaves feitos em madeira reapro-
veitada e cortada em 15 por 15 cm.

A expectativa com evento é 
ainda maior porque suas peças es-
tarão expostas no estande do Se-
brae, juntas aos outros 21 arte-
sãos regularizados como empre-
endedores individuais, além de 
três associações e duas cooperati-
vas. “O lojista que procura o estan-
de do Sebrae, sabe que vai encon-
trar produtos de qualidade e com 
todas as garantias”, afi rmou. Foi 
expondo lá que, há alguns anos, 
conseguiu fechar negócio com 
um restaurante de comidas regio-
nais que também vende utensílios 
domésticos e decorativos. Cristi-
na contou que esteve várias vezes 
no restaurante tentando mostrar 

seus produtos e nunca conseguiu 
estabelecer o contato. 

O otimismo para a edição de 
2015 da Fiart - ainda maior - tam-
bém resulta de um esforço do Se-
brae para valorizar as peças dos 
artesãos. O espaço passou por 
uma intervenção de arquitetas, 
que organizaram de um jeito dife-
rente a exposição das peças. O ob-
jetivo foi tirar a cara de ‘armazém’ 
e valorizar as peças mais atrativas. 
“Não fi ca aquele artesanato ‘soca-

do’. Fica bem apresentado. É mui-
to importante ter a apresentação”, 
defi niu a artesã, que expôs na Casa 
Cor, no ano passado, onde esta no-
vidade do Sebrae foi utilizada pri-
meiro. “Achei muito bacana a ma-
neira como foi feita na Casa Cor e 
fi co muito satisfeita que seja feita 
novamente”, completou. 

Apesar de ser paulista, a ar-
tista imprime características nor-
destinas às suas peças. O regio-
nalismo é trabalhado de manei-

ra muito forte, desde as frases 
até os desenhos. A partir do tra-
balho de intervenção de um de-
sign do Sebrae, ela criou uma li-
nha de produtos só com pássaros 
regionais. O forró, ditados popula-
res, a religiosidade do nordestino 
e o sotaque também são sempre 
retratados. 

Em todas as peças, Cristina 
utiliza a mesma técnica, aprimo-
rada ao longo dos anos, que mes-
cla tinta de parede, tinta relevo e 

verniz. A base é utilizada nos mais 
diversos tipos de material: madei-
ra, plástico, vidro e metal.  Ela ain-
da reforça que, além do valor artís-
tico, suas peças têm um valor am-
biental, logo a maioria delas é feita 
em produtos reaproveitados. 

Boa parte das peças em ma-
deira que serão levadas à Fiart é 
descartada na Festa do Boi, reali-
zada anualmente no Parque Aris-
tófanes Fernandes, próximo ao 
ateliê de Cristina. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

FIART 2015 DESTACA 
ARTESANATO PROFISSIONAL
/ NEGÓCIOS /  VIGÉSIMA EDIÇÃO DA FEIRA INTERNACIONAL DE ARTESANATO TERÁ 385 
ESTANDES E DARÁ ÊNFASE À NECESSIDADE DE PROFISSIONALIZAÇÃO DA ATIVIDADE

A FIART É PARA NÓS UMA GRANDE VITRINE; NÓS 
VENDEMOS NO VAREJO, MAS O PRINCIPAL SÃO 
OS NEGÓCIOS QUE FECHAMOS COM LOJISTAS”

Cristina Blondin
Artesã

20ª FIART – Feira Internacional de Artesanato
 ▷ Local: centro de Convenções
 ▷ Período: 23 de janeiro a 01 de fevereiro de 2015
 ▷ Horário de funcionamento: 15h às 22h. 
 ▷ De sexta a domingo das 15h às 23h

EXPECTATIVA É RECEBER
70 MIL PESSOAS NA FEIRA

EXPOSIÇÃO SERÁ 
DE ACORDO COM 
TIPOLOGIA

TÉCNICOS 
DO SEBRAE
ACOMPANHARAM 
ARTESÃOS

 ▶ Sandra Morais, gerente do Sebrae: 

“não dá mais para tratar o artesanato 

como corda de caranguejo”

ARQUIVO PESSOAL

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Paulista Cristina Blondin é empreendedora individual e aproveita eventos como a Fiart para vender suas peças para lojistas
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APESAR DE O aumento da carga 
tributária para a indústria de 
cosméticos ter sido anunciado 
pelo ministro Joaquim Levy (Fa-
zenda), lideranças do setor ain-
da tentam reverter a medida. 
O aumento da carga tributária 
ainda não foi ofi cializado com 
publicação no Diário Ofi cial da 
União.

Ontem, a Abihpec, entida-
de que reúne indústrias de hi-
giene pessoal, perfumaria e cos-
méticos, convocou os presiden-
tes das principais empresas do 
setor a solicitar audiências em 
Brasília com os ministros Aloi-
zio Mercadante (Casa Civil) e Jo-
aquim Levy. “Continuamos na 
expectativa de que o governo 
nos receba para debater o tema, 
a fi m de apresentarmos as im-
plicações negativas sobre o se-
tor e a sociedade caso as medi-
das sejam mantidas”, disse em 
nota o presidente da Abihpec, 
João Carlos Basilio.

Há mais de dez anos o gover-
no tenta tributar distribuidoras 
de cosméticos com a incidên-
cia de tributos sobre a produ-
ção industrial (PIS e Cofi ns). As 
grandes indústrias do setor tra-
balham com distribuidoras pró-
prias, mas que estão registradas 
com CNPJ distintos. Há anos a 
Receita tenta multar as indús-

trias sob o argumento de que a 
separação das atividades confi -
guraria sonegação, mas os pro-
cessos seguem em discussão. 
A conta em discussão, só para 
Natura e Avon, passa de R$ 2 
bilhões.

Em abril do ano passado, a 
Fazenda tentou introduzir a tri-
butação para as distribuidoras, 
mas desistiu depois de ouvir os 

argumentos de que a medida le-
varia a um impacto de 0,18 pon-
tos percentuais na infl ação.

De acordo com o estudo 
apresentado pela Abihpec à 
época, a incidência da PIS e da 
Cofi ns para as distribuidoras 
poderia acarretar no corte de 
405 mil postos de trabalho e em 
um aumento de 11% no preço fi -
nal para o consumidor. O mes-

mo estudo estimava em R$ 2 bi-
lhões a arrecadação para o go-
verno com os impostos.

O setor de higiene pessoal e 
beleza movimenta 1,8% do PIB 
e gera 4,8 milhões de empregos, 
segundo a Abihpec. Citando es-
tudo da consultoria LCA, a enti-
dade argumenta ainda que este 
é o 3º setor mais tributado do 
país.

SETOR TENTA 
REVERTER MEDIDAS
/ AJUSTE /  EMPRESAS DO SETOR DE COSMÉTICOS QUEREM SE REUNIR COM O 
GOVERNO PARA APRESENTAR IMPLICAÇÕES NEGATIVAS DA ELEVAÇÃO DE IMPOSTOS

 ▶ Segundo a Abihpec, a incidência de impostos para as distribuidoras pode gerar o corte de 405 mil postos de trabalho

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

O WHATSAPP LANÇOU ontem 
uma versão para trocar men-
sagens pelo serviço usando o 
navegador. O acesso será feito 
por meio da página web.what-
sapp.com, que já está no ar.

Usuários de Android, de 
BlackBerry e de Windows 
Phone terão acesso ao 
mensageiro por meio da web 
numa atualização que foi 
liberada ontem, segundo um 
comunicado de um porta-voz 
ao site “Th e Verge”. A versão 
para usuários da Apple (iOS) 
não está disponível. 

Donos de iPhone também 
terão acesso à capacidade 
futuramente, segundo o 
representante. “O uso primário 
continuará, claro, no telefone”, 
disse ao site. “Mas há pessoas 
que passam a maior parte 
do tempo na frente de um 
computador, em casa ou no 
trabalho, e isso ajudará a criar 
uma ponte entre os dois [tipos 

de dispositivo].”
A plataforma no PC será 

uma espécie de espelho virtual 
do que é mostrado no celular, 
então o dispositivo móvel 
precisa continuar conectado à 
internet. A autenticação será 
feita por meio de um código 
QR. Será necessário acessar 
o menu e buscar a opção 
“WhatsApp Web” no app.

No site, a empresa -que 
pertence ao Facebook desde o 
ano passado, após negociação 
bilionária- diz apenas que 
“requer a última versão do 
WhatsApp” e que é melhor 
conectar o celular ao wi-fi  para 
reduzir o consumo do plano 
de dados.

Em teste, não foi possível 
atualizar, no fi m desta tarde, 
a versão para Android do 
WhatsApp.

O aplicativo tem mais de 
700 milhões de usuários em 
todo o mundo.

 ▶ Versão para computadores só não foi liberada para usuários de iOS

WHATSAPP LIBERA 
VERSÃO PARA 
COMPUTADOR

/ TECNOLOGIA /
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A decisão da direção do Hos-
pital Severino Lopes de não aten-
der a novos pacientes do SUS, por 
enquanto, não provocou superlo-
tação no Hospital Psquiátrico Dr. 
João Machado,  pertencente à rede 
estadual. 

“O impacto foi zero”, descreveu  
o diretor técnico do Dr. João Ma-
chado, médico clínico Bruno Ro-
berto Soares. A suspensão de aten-
dimento a novos pacientes do SUS 
no Severino Lopes acontece des-
de o dia 26 de dezembro do ano 
passado. 

Natal só tem dois hospitais 
credenciados pelo SUS para aten-
dimento psiquiátrico, o Dr. Seve-
rino Lopes (antes Casa de Saúde 
Natal), da rede privada, e o Hospi-
tal Estadual Dr. João Machado, O 
primeiro tem 160 leitos destina-
dos ao SUS e o segundo, 130.  

Bruno Roberto Soares credi-
ta a falta de superlotação no João 
Machado, em decorrência da sus-
pensão do atendimento no Hospi-
tal Severino Lopes, da rede priva-
da, porque foi feito antes da Copa 
do Mundo, em junho do ano pas-
sado, um pacto entre gestores pú-
blico e a rede privada estabelecen-

do um novo fl uxo para entrada de 
pacientes viciados em drogas e 
alcoólicos.

Antes, pacientes nestas duas 
condições eram enviados direta-
mente para o João Machado, que 
também tem um pronto-socor-
ro psiquiátrico além do serviço de 
internamento. Agora, o SAMU e 
o sistema básico de atendimento, 
como as UPAS, já enviam pacien-
tes em crise alcoólica e provoca-
da por drogas, diretamente para 
unidades de atendimento clínico 
e Centros de Atenção Psicossocial 
(CAPS).

No pronto-socorro, o médi-
co psiquiatra e uma equipe mul-
tidisciplinar faz a triagem do pa-
ciente com transtornos mentais 
para internamento no Hospital 
João Machado e ou atendimento 
nos CPAS. 

Os repasses para as diárias psi-
quiátricas são feitos diretamen-
te pelo Ministério da Saúde, escla-
receu o diretor administrativo do 
João Machado, Edemilson Miguel 
Pereira.

No Cadastro Nacional de Es-
tabelecimentos de Saúde (CNES), 
o João Machado tem 160 leitos e, 

por causa disso, a direção trabalha 
para implantar 30 leitos a mais. 

O Serviço de Acolhimento 
Pronto-socorro do Hospital João 
Machado tem 35 leitos de aten-
dimento mas ontem havia 36 in-
ternados aguardando diagnósti-
co médico que defi ne se o pacien-
te terá alta ou será encaminhado 
para internamento ou tratamen-
to. Antes da reorganização do fl u-

xo de pacientes, o serviço já che-
gou a contar com 80 pacientes 
internados. 

O NOVO JORNAL tentou ouvir 
a Secretaria Municipal de Saúde 
sobre as negociações para resol-
ver a crise no atendimento de pa-
cientes do SUS no Severino Lopes 
mas até o fechamento desta edi-
ção não houve qualquer resposta 
à solicitação. 

A DIREÇÃO DO Hospital Psiquiátrico 
Dr. Severino Lopes entrou na Justi-
ça para suspender o atendimento 
aos 160 pacientes do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) que permane-
cem internados na unidade. Des-
de dezembro que está suspensa a 
entrada de novos pacientes do sis-
tema público de saúde. 

Os pacientes do SUS interna-
dos no Severino Lopes são manti-
dos através de um convênio com 
a Secretaria Municipal de Saúde. A 
direção do hospital da rede priva-
da quer reajuste na diária por pa-
ciente que hoje é de R$ 43,73 para 
R$ 120,00 onde além dos custos 
diários com alimentação, medica-
ção, recursos humanos, inclui ou-
tras despesas como material de 
limpeza, material de reposição, 
luz, água, telefonia fi xa e celular, 
serviços terceirizados, atividades 
recreativas, aluguel/IPTU, com-
bustível e derivados.  

Segundo o diretor administra-
tivo do Hospital, Cláudio Fernan-
des Lopes, o valor da diária paga 
pelo SUS é irreal. Está muito longe 
do ideal que seria R$ 120,00, frisou 
ele. Hoje, às 10h, haverá reunião na 
Promotoria de Saúde do Estado 
para tratar desse assunto. À tarde, 
haverá reunião no Conselho Mu-
nicipal da Saúde. 

“Tudo que o  paciente faz é co-
berto por essa valor (R$ 43,73)”, ar-
gumentou Cláudio Fernandes Lo-
pes. Na planilha do hospital um 
paciente hoje custa R$ 113,28  le-
vando em conta que somente de 
alimentação são seis refeições di-
árias: Café da manhã, lance, almo-
ço, lanche, jantar e uma ceia. 

O Hospital Severino Lopes tem 
160 leitos disponíveis para o SUS, 
ou seja, são pacientes de baixo 
pode aquisitivo sem acesso a pla-
nos de saúde ou qualquer tipo de 

atendimento particular. Depen-
dem exclusivamente do Sistema 
Único de Saúde. 

Cláudio Fernandes Lopes ex-
plica que a situação fi nanceira do 
hospital é grave por causa da bai-
xa remuneração do SUS. Por isso, 
a direção entrou na Justiça para 
suspender também o atendimen-
to dos 160 leitos que continuam 
ocupados.   

O diretor disse que esses pa-
cientes não tiveram interrupção 
alguma no tratamento mas o hos-
pital não tem condições de man-
tê-los por muito tempo. “Suspen-
demos o atendimento de novos 
pacientes e é a Justiça que vai de-
cidir o destino de todos esses pa-
cientes (que continuam interna-
dos)”, reafi rmou Cláudio Fernan-
des Lopes. 

“Estamos abertos à negocia-
ções mas a Secretaria (Municipal 
de Saúde), não”, sublinhou ele. Dia 
19 passado houve uma reunião na 
Procuradoria do Trabalho, mas 
ninguém da SMS apareceu. A reu-
nião foi provocada porque diante 
da crise acionada pelo baixo valor 
da diária do SUS, 120 funcionários 
do hospital correm risco de perder 
o emprego. 

A dívida da SMS com o Ono-
fre Lopes referentes aos meses de 
outubro, novembro, dezembro de 
2014 e 21 dias (completados on-
tem) de janeiro de 2015 é de R$ 800 
mil. “Essa diária é inviável”, ressal-
tou o diretor do hospital. 

 O problema da defasagem das 
diárias psiquiátricas do SUS é na-
cional, disse Cláudio Fernandes 
Lopes. A 4ª Vara Federal do Distri-
to Federal em 1999 reconheceu a 
quebra de equilíbrio fi nanceiro dos 
hospitais por causa do valor pago 
pelo SUS. Foi feita uma perícia ju-
dicial e a Justiça determinou o rea-
juste, em janeiro daquele ano, para 
R$ 93,51 mas até hoje não houve 
correção em cima dos R$ 43,73. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

HOSPITAL VAI À JUSTIÇA PARA
LIBERAR LEITOS DO SUS
/ SAÚDE /  ALEGANDO PREJUÍZOS DE R$ 800 MIL, HOSPITAL PSIQUIÁTRICO SEVERINO LOPES QUER 
DESOCUPAÇÃO DOS 160 LEITOS DO SUS POR DISCORDAR DE VALOR DE DIÁRIA PAGA PELA PREFEITURA 

 ▶ Segundo diretoria do Hospital Severino Lopes, situação é crítica em razão do valor da diária do SUS paga pela prefeitura: é R$ 43,73 mas o ideal seria R$ 120,00

 ▶ Cláudio Lopes: “Estamos abertos à negociação, mas a prefeitura, não”  ▶ No João Machado, o outro hospital psiquiátrico, quadro está sob controle

 ▶ Diretor Bruno Soares diz que pacto assegura fl uxo de entrada de pacientes

Atendimento psiquiátrico em Natal

Hospital Dr. João Machado (Rede estadual de saúde)

Capacidade 
130 leitos

Serviço de Acolhimento (Pronto-socorro) do João Machado 

Capacidade 
35 leitos para emergências

Hospital Severino Lopes (Rede privada)

Capacidade
160 leitos

 » Desde o dia 26 de dezembro de 2014 que foi suspenso a 
internação de novos pacientes do SUS.

Diárias do SUS para internação

 

 ▶ Leito psiquiátrico: R$ 43,73
 ▶ Leito clínico: R$ 300,00

 » A direção do Severino Lopes quer reajuste na diária hospitalar 
psiquiátrica de R$ 43,73 para R$ 120,00

Tabela de custos do Hospital Severino Lopes (Valor paciente/dia)

 ▶ Alimentação: R$ 24,00
 ▶ Medicação: R$ 21,00
 ▶ Recursos Humanos: R$ 49,32
 ▶ Outras despesas: R$ 18,96

 ▷ Valor total: R$ 113,28

JOÃO MACHADO, POR 
ENQUANTO, SEM LOTAÇÃO

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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A ALTA ESTAÇÃO lota as praias urba-
nas de turistas, que apreciam as 
belezas naturais da capital poti-
guar. Porém, um problema recor-
rente pode ofuscar o brilho das fé-
rias dos visitantes: os assaltos. De 
acordo com dados obtidos pelo 
NOVO JORNAL na Delegacia Es-
pecializada de Atendimento ao 
Turista (Deatur), por dia é regis-
tradas uma média de duas ou três 
ocorrências deste tipo.  

Os pontos mais críticos fi cam 
entre as praias de Ponta Negra e 
do Forte, segundo os agentes lota-
dos na delegacia especializada em 
atender aos  chamados de turistas 
dentro dos limites de Natal. 

As localidades próximas à es-

cadaria que fi ca perto do Morro do 
Careca, o ponto de ônibus próximo 
à igrejinha de Mãe Luiza, o campo 
de futebol perto da comunidade do 
Vietnã, na praia do Forte, e a pon-
te que leva ao Forte dos Reis Magos 
são os locais onde mais são registra-
dos os crimes de assalto a turistas.

O delegado Genézio Menezes, 
titular da 15ª Delegacia de Polícia 
de Ponta Negra, que está respon-
dendo pela Deatur durante as fé-
rias do colega Laerte Brasil, revela 
que não tem estatísticas atualiza-
das sobre as ocorrências do setor. 

Ele admite que não tem par-
ticipado ativamente das incur-
sões da Delegacia do Turista, visto 
que, além da 15ª, ainda está á fren-
te da Delegacia Especializada de 
Proteção ao Meio Ambiente (De-
prema), em virtude do afastamen-

to por motivos de saúde do titular. 
“Acredito que os detalhes sobre es-
ses casos o senhor só terá com o 
delegado Laerte, quando ele voltar 
das férias”, assinalou.

Além do delegado responsável 
pelas investigações realizadas na 
Deatur, outros dois agentes tam-
bém estão de férias e outros dois 
de licença. A equipe está restrita a 
sete policiais que atuam em reve-
zamento e dessa forma os inquéri-
tos se acumulam nos armários da 
delegacia. 

Outro problema com o qual 
se deparam os agentes é a falta de 
viaturas descaracterizadas para o 
uso durante as investigações. A DP 
dispõe de dois carros, entretanto 
ambos são adesivados com os dis-
tintivos da Polícia Civil, o que im-
pede que os agentes possam apu-
rar os casos sem serem notados.

Durante o fi nal de semana, os 
policiais civis da Deatur não fa-
zem escala de plantão. A demanda 
de crimes cometidos contra turis-
tas é encaminhada as DPs de Plan-
tão Zona Sul e Zona Norte, como 
os demais delitos que acontecem 
neste período, com exceção dos 
homicídios.

Este trâmite burocrático é ou-
tro entrave para as investigações. 
Até que o processo seja repassa-
do para a Especializada, as apura-
ções dos casos não são iniciadas. 
Na maioria dos casos, as primeiras 
diligências só começam depois de 
24h do ocorrido.

PORTALNOAR

AS MATRÍCULAS NOS Centros Muni-
cipais de Educação Infantil (CMEIs) 
para alunos novatos foram inicia-
das ontem (21), quando alguns an-
tigos problemas voltaram à tona. 
Em poucas horas, as unidades já ti-
veram as vagas preenchidas, fazen-
do com que os pais fossem procu-
rar outros estabelecimentos para  
matricular os fi lhos.

É o caso do CMEI Professora 
Cláudia Oliveira de Farias, no bairro 
das Rocas, onde muitos pais com-
pareceram ontem na esperança de 
conseguir um cadastro de reser-
vas. A empregada doméstica Simo-
ne Oliveira, por exemplo, confessou 
que há dias esperava por uma vaga 
para o berçário do tempo integral.

 “Estou aqui desde segunda-fei-
ra (19), porém o número de vagas 
já tinha sido reservado. Então, a di-
retora disse que eu estava no ca-
dastro de reserva e pediu para es-
perar, mas até agora nada”, disse.

Simone e outras mães estavam 
na porta do colégio esperando al-
gum posicionamento da diretoria. 
“Estou sem trabalhar há dois dias, 
a sorte é que minha patroa com-
preende a minha situação. Eu po-
dia ter sido demitida”, lamentou. 

AGÊNCIA BRASIL

O MINISTÉRIO DA Saúde decidiu 
manter este ano a estratégia usa-
da em 2013 e em 2014 de busca ati-
va de casos de hanseníase nas es-
colas. A previsão é que as ações 
comecem em agosto em institui-
ções de ensino fundamental da 
rede pública de municípios consi-
derados endêmicos ou com indi-
cadores sociais que tornem a re-
gião mais vulnerável.

Dados preliminares de 2014 
indicam que a taxa de detecção 
da doença no país chegou a 12,14 
para cada 100 mil habitantes, o 
que corresponde a 24.612 novos 
casos no Brasil. Na população me-
nor de 15 anos, foram identifi ca-
dos 1.793 novos casos. A medição, 
nesse caso, é considerada estraté-
gica porque uma criança doente 
sinaliza que há um adulto não tra-
tado transmitindo hanseníase.

De acordo com a coordena-
dora-geral de Hanseníase e Do-
enças em Eliminação do Minis-
tério, Rosa Castália, o objetivo da 
campanha nas escolas é quebrar 

a cadeia de transmissão da doen-
ça, além de detectar ainda casos 
de verminoses e tracoma – doen-
ça infl amatória nos olhos provo-
cada pela bactéria Chlamydia tra-
chomatis. A adesão de municípios 
à estratégia, segundo ela, passou 
de 852 em 2013 para 1.944 no ano 
passado.

Dados do ministério mostram 
que, na segunda edição da campa-
nha, dos 5,6 milhões de estudan-
tes de 5 anos a 14 anos que rece-
beram fi cha de autoimagem (ins-
trumento usado para triagem de 
sinais e sintomas da hanseníase), 
4,1 milhões responderam. Desses, 
5,6% foram encaminhados a uni-
dades de saúde. Depois de pas-
sar por exames clínicos, 354 crian-
ças foram diagnosticadas com 
hanseníase.

A estratégia do governo con-
siste em identifi car pessoas que ti-
veram contatos com essas crian-
ças, para que elas também sejam 
examinadas. No ano passado, 73 
contatos intradomiciliares foram 
diagnosticados por meio da busca 
ativa nas escolas.

Os números mostram ainda 
que cinco estados responderam 
por mais de 80% do total de alu-
nos com suspeita de hanseníase ou 
com diagnóstico confi rmado nas 
unidades de saúde. São eles: Pará, 
Mato Grosso, Maranhão, Bahia e 
Pernambuco.

DIAGNÓSTICO PRECOCE
Com a campanha Hansenía-

se: Quanto antes Você Descobrir, 
mais Cedo Vai se Curar, lançada 

ontem (21), o Ministério da Saú-
de busca conscientizar profi ssio-
nais de saúde, gestores e a popu-
lação em geral sobre a importân-
cia do diagnóstico precoce da do-
ença, que tem tratamento gratuito 
no Sistema Único de Saúde.

De acordo com a pasta, a cam-
panha será direcionada a municí-
pios brasileiros onde há maior pre-
valência de hanseníase e localiza-
dos, sobretudo, nas regiões Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste. A comu-

nicação será feita por meio da dis-
tribuição de cartazes, folhetos e 
mídias nas redes sociais.

Como parte das ações que 
marcam o Dia Mundial de Luta 
contra a Hanseníase, a ser lem-
brado no próximo domingo (25), 
o prédio do ministério, em Brasí-
lia, vai receber uma projeção de lu-
zes nas cores marrom, vermelho e 
bege, que representam os tons das 
manchas provocadas pela doença.

Segundo a pasta, a hanseníase é 
uma doença crônica, infectoconta-
giosa, transmitida por pessoas do-
entes que não estão em tratamento. 
A doença tem cura, mas pode cau-
sar incapacidades físicas se o diag-
nóstico for tardio ou se o tratamen-
to não for feito adequadamente.

O ministério recomenda que as 
pessoas procurem um serviço de 
saúde no caso de aparecimento de 
manchas, de qualquer cor, em qual-
quer parte do corpo – sobretudo se 
a mancha apresentar diminuição 
de sensibilidade ao calor e ao to-
que. Após iniciado o tratamento, o 
paciente deixa de transmitir a do-
ença quase que imediatamente.

Ministério inicia em agosto campanha 
para identifi car hanseníase nas escolas 

/ SAÚDE /

 ▶ A hanseníase é uma doença que tem cura, mas pode causar incapacidades 

REPRODUÇÃO

PAIS ENTRAM EM 
FILA PARA OBTER 
VAGAS NOS CMEIS

/ EDUCAÇÃO /

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

TURISTAS SOFREM ATÉ
TRÊS ASSALTOS POR DIA
/ VIOLÊNCIA /  DELEGACIA ESPECIALIZADA SOFRE COM DÉFICIT DE PESSOAL PARA CONDUZIR AS INVESTIGAÇÕES DOS 
CASOS OCORRIDOS EM NATAL; PONTOS COM MAIOR REGISTROS DE OCORRÊNCIAS FICAM EM PONTA NEGRA E NO FORTE

Apesar disso, barraqueiros e ba-
nhistas afi rmam que desde o início 
de janeiro tem sido possível encon-
trar mais viaturas policiais rodan-
do na orla urbana, o que tem ajuda-
do a inibir a ação dos bandidos. “No 

começo da alta estação, em dezem-
bro, os turistas reclamavam muito 
de assalto”, diz Mizael Coelho, dono 
de uma barraca em Ponta Negra.  

Na praia do Forte, Jorge Luiz 
Freitas dos Santos, dono de um 

quiosque, concorda que nos úl-
timos dias tem prevalecido uma 
certa sensação de segurança, mas 
lembra que só começou a ver po-
liciais pelas ruas depois de um as-
salto ocorrido na semana passa-
da que ganhou repercussão na im-
prensa. “Só depois disso começou 
a aparecer policiais”, afi rma.

De toda forma, Jorge Luiz acre-
dita que, após a fi nalização das 
obras no calçadão das praias urba-
nas, o aparato de  segurança deverá 

ser intensifi cado. “Está melhoran-
do. Dizem que haverá dois postos 
policiais neste espaço”, informa.

Entre os frequentadores e turis-
tas, a sensação também é de tran-
quilidade. O empresário paulista 
Pedro Flávio Gomes está em Natal 
a passeio com a família e disse que 
não se sentiu inseguro ao passear 
por Ponta  Negra, onde está hospe-
dado, bem como afi rma que não 
teve notícias de assaltos na orla. 

O empresário natalense Dorian 

Nóbrega caminhava pela ponte do 
Forte quando foi entrevistado pelo 
NOVO JORNAL e disse que desde 
o início de janeiro notou melhorias 
na segurança pública. “Sempre ve-
nho por aqui e tenho visto mais po-
liciamento neste mês”.

Dois policiais militares que es-
tavam no terminal turístico da for-
taleza, e que não quiseram se iden-
tifi car, garantiram que houve re-
dução da ocorrência de crimes na 
região. 

PRESENÇA DA 
POLÍCIA OSTENSIVA

 ▶ Acesso que leva ao Forte dos Reis Magos tem sido um dos principais pontos de atuação dos assaltantes

 ▶ Dorian Nóbrega, empresário 

natalense: melhorias na segurança

 ▶ Delegacia Especializada de Atendimento ao Turista: défi cit no efetivo

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
JUÍZO DE DIREITO DA 11ª VARA CÍVEL DA COMARCA DE NATAL

Karyne Chagas de Mendonça Brandão

EDITAL DE CITAÇÃO
(Prazo: 20 dias)

A Excelentíssima Senhora Doutora KARYNE CHAGAS DE MENDONÇA BRANDÃO,
Juíza de Direito da 11º Vara Cível desta Comarca de Natal/RN, na forma da lei, etc. FAZ
SABER a todos quantos o presente EDITAL virem, ou dele conhecimento tiverem, que
pelo presente fica CITADA a pessoa de Frigorífico Nordeste, atualmente em lugar
incerto e não sabido, bem como a quem mais interessar possa, por todos os atos e
termos da Ação Moratória - 0023868-94.2008.8.20.0001, proposta por CAERN -
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, contra Frigorífico Nordeste,
em tramitação por este Juízo, para, no prazo de 15 (quinze) dias, efetuar o pagamento
de importância alegada, ficando isenta de custos e honorários advocatícios, ou,
querendo oferecer EMBARGOS. Tudo de conformidade com a petição inicial, cuja cópia
encontra-se nesta Secretaria à disposição dos interessados. Dado e Passado nesta
Cidade de Natal, aos 08 de janeiro de 2015. Eu, Flávio Praxedes da Silva, digitei e eu,
Romina Rodrigues da Escóssia ________________________, Diretora de Secretaria,
conferi e subscrevi.

Juíza de Direito

OBAMA QUER O 
FIM DO EMBARGO 
E DE GUANTÁNAMO
/ DIFERENÇAS /  EM DISCURSO MAIS IMPORTANTE DO ANO, PRESIDENTE BARACK OBAMA 
REFORÇA A APROXIMAÇÃO COM CUBA E FIM DA PRISÃO DE GUANTÁNAMO

APÓS 15 ANOS sofrendo com pro-
blemas econômicos, terrorismo e 
duas longas guerras, é hora de os 
EUA virarem a página, disse o pre-
sidente americano, Barack Oba-
ma. “Agora cabe a nós escolher 
quem queremos ser nos próximos 
15 anos e nas décadas que virão”, 
afi rmou. O fi m do embargo a Cuba 
e da prisão de Guantánamo foram 
alguns dos destaques de sua fala. 

Obama fez, por cerca de uma 
hora, seu discurso do Estado da 
União, o mais importante do ano, 
diante de um Congresso total-
mente controlado pela oposição 
- cenário inédito em seis anos à 
frente da Casa Branca. O discurso 
foi feito na noite de terça-feira (20)

Após a dura derrota nas elei-
ções legislativas, Obama afi rmou 
que pretendia negociar com o Par-
tido Republicano e acabar com a 
longa paralisia no Congresso.

Mas os sinais emitidos desde 
então mostram o contrário: Oba-
ma está disposto a reforçar as dife-
renças entre governo e oposição e 
usar seus poderes executivos para 
garantir seu legado na Presidência 
nos seus dois anos fi nais.

Com esse espírito, o democra-
ta apresentou propostas que in-
cluem alta dos impostos cobrados 
dos mais ricos e das grandes insti-
tuições fi nanceiras como forma de 
fi nanciar maiores benefícios para 
a classe média --uma medida his-
toricamente impopular entre os 
republicanos.

“Vamos aceitar uma econo-
mia em que apenas alguns de nós 
são bem-sucedidos? Ou vamos 
nos comprometer com uma eco-
nomia que gere aumento da ren-
da e chances para todos que se 
esforcem?”

O presidente concentrou o iní-
cio de seu discurso nas conquistas 
econômicas desde que assumiu a 
Casa Branca, em 2009, auge da cri-
se. “Nos últimos cinco anos, nos-
sas empresas criaram mais de 11 
milhões de empregos.”

“O veredicto é claro. A eco-
nomia da classe média funcio-
na. Expandir as oportunidades 
funciona. E essas políticas con-
tinuarão dando certo, contanto 
que os políticos não atrapalhem”, 
declarou.

O foco na economia também 
evidencia o início da campanha 
presidencial de 2016, em que o as-
sunto deverá ser um dos pontos 
cruciais.

Ele disse ainda que não vai de-
sistir de acabar com a prisão situ-
ada na base norte-americana de 
Guantánamo, em Cuba, conforme 
havia prometido no início do seu 
mandato. “É tempo de acabar o 
trabalho. Estou decidido e não vou 
desistir até encerramos a prisão”, 
disse. Ele observou que a prisão 
não “se justifi ca” e que não faz sen-
tido mantê-la a um custo de US$ 3 
mil por prisioneiro.

Obama também tratou de po-

lítica externa. Ao citar o reata-
mento com Cuba, anunciado em 
dezembro, defendeu que o Con-
gresso comece a discutir o fi m do 
embargo ao regime cubano neste 
ano.

“Quando o que você está fa-
zendo não funciona por 50 anos, 
é hora de tentar algo novo”, disse, 
saudando Alan Gross, o america-
no que estava preso em Cuba des-
de 2009 e foi solto como parte das 
negociações, na plateia --Gross foi 
bastante aplaudido.

Obama ainda pediu aos con-
gressistas que aprovem nova reso-
lução autorizando o uso da força 
contra o Estado Islâmico na Síria 
e no Iraque. “Estamos unidos com 
aqueles que foram alvo de terroris-
tas - de uma escola no Paquistão 
às ruas de Paris. E vamos continu-
ar a caçá-los.”

GÊNERO
O presidente também afi rmou 

que os EUA condenam “a perse-

guição a mulheres, minorias reli-
giosas ou pessoas que são lésbi-
cas, gays, bissexuais, transgêneros” 
- foi a primeira vez que os termos 
“bissexual” e “transgênero” apare-
ceram em um discurso do Estado 
da União.

Num esforço para aumentar 
a repercussão do discurso, Oba-
ma revelou com antecedência as 
principais propostas anunciadas 
ontem.

Entre elas está um projeto de 
lei para aumentar o compartilha-
mento de informações entre go-
verno e empresas como forma de 
combater crimes cibernéticos no 
país, em meio à onda de ataques 
extremistas e após a invasão de 
hackers à Sony Pictures.

“Nenhuma nação estrangei-
ra ou hacker deveria conseguir 
derrubar nossas redes, roubar in-
formações secretas sobre comér-
cio ou invadir a privacidade das 
famílias americanas”, discursou 
Obama.

Em nota, o Ministério das 
Relações Exteriores do Brasil 
afi rmou ontem que recebe “com 
satisfação” a declaração feita 
pelo presidente dos EUA, Barack 
Obama, de que é preciso colocar 
fi m ao embargo a Cuba

O presidente americano tratou 
do tema durante seu discurso 
sobre o Estado da União na terça.

O ministério disse que o 
passo é importante na “desejada 
normalização” das relações 
entre os dois países, com os 
quais o Brasil “mantém relações 
históricas de amizade e parceria”.

Em seu discurso, Obama 
afi rmou que o Congresso deve 
começar a discutir o fi m do 
embargo econômico ao regime 
neste ano. “Nós estamos dando 
fi m a uma política que já expirou 

há muito tempo. Quando o que 
você está fazendo não funciona 
por 50 anos, é hora de tentar 
algo novo”, disse, saudando Alan 

Gross, o americano que estava 
preso em Cuba desde 2009 e foi 
solto como parte das negociações 
entre EUA e Cuba, na plateia.

QUANDO O QUE VOCÊ 
ESTÁ FAZENDO NÃO 
FUNCIONA POR 50 
ANOS, É HORA DE 
TENTAR ALGO NOVO”

Barack Obama
Presidente dos EUA

ITAMARATY ELOGIA INTENÇÃO DE OBAMA 
DE ACABAR COM RESTRIÇÕES A CUBA

 ▶ Ministério chama ato de Obama de “desejada normalização” entre os países

NASA/BILL INGALLS

CONFIRA A ÍNTEGRA 
DA NOTA ABAIXO

“Declaração do presidente 
dos EUA sobre o fi m do embargo 
contra Cuba

O governo brasileiro recebeu 
com satisfação a declaração feita 
pelo presidente Barack Obama, 
em seu discurso ontem sobre 
o Estado da União, quanto à 
necessidade de trabalhar para 
pôr fi m ao embargo contra Cuba.

O Brasil saúda esse 
passo positivo na desejada 
normalização das relações 
hemisféricas e no relacionamento 
entre os Estados Unidos da 
América e Cuba, dois países 
com os quais mantém relações 
históricas de amizade e parceria”.
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Sadepaula

Triste é você encontrar a outra metade 
de sua laranja e descobrir que já tem 
gente chupando ela”

Anônimo, em banheiro de boteco
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 ▶ Depois de Salvador, Fortaleza, Maceió e João Pessoa, Natal recebe sábado 

(24) o espetáculo Gonzagão, a Lenda, no Largo Dom Bosco, na Ribeira

 ▶ O deputado federal Rafael 

Motta curtindo a White Party

 ▶ João Neto, Leonardo Pacheco, Mucio NT e Waldir Lima na Summer Beach Party

Giro do Novo 
pelos festejos 
do litoral sul

Fotos
1. Ibner  Rocha, Ligia Alves, Leandro 

Pacheco e Helder Rodrigues
2. Arthur Seabra e Mariana Dias
3. Bento Herculano e Raquel Guariente
4. Ramzi Elali, Francisco Barbosa Gas-

tão Cabral e Igor Barbosa
5. Adriana Rosa e Gutinho Tinoco
6. Juliana Cely e Eline Eulália

?
VOCÊ SABIA
Que depois de passar por Mossoró e Caicó, o Circuito Verão 2015 chega a 
Natal? Que promovido pela Fecomércio, por meio do Sesc RN, o projeto 
oferece atividades gratuitas em diversas áreas tanto no sábado quanto no 
domingo, das 8h às 15h, todas no Sesc Ponta Negra? Que os esportes são 
o grande destaque da programação: torneios competitivos de frescobol, 
futsal e futevôlei fazem parte da programação, além dos torneios 
recreativos, como queimada e polo aquático? Que show musical e 
apresentações artísticas estarão entre as atrações na área de cultura? Que 
já em saúde, serão feitas medições do índice glicêmico e orientações sobre 
câncer de pele de forma descontraída com o grupo Sesc Dramaturgia? 

2

3

4

5

6

1

Os três ovos
Um português e um brasileiro 
andam pela rua, quando, de 
repente, acham uma lâmpada 
mágica que esfregam e de 
dentro sai um gênio, que diz:
- Tenho uma reunião e estou 
atrasado. Vou dar três ovos 
para cada um e, quando 
quiserem fazer os pedidos, é só 
quebrar um ovo.
O brasileiro vai pra casa, 
quebra um ovo e diz: 
- Dinheiro!... 
E aparece dinheiro no sofá, na 
mesa, na pia, em todo canto 
da casa. Quebra o segundo 
e pede mulheres... Surgem 
mulheres maravilhosas para 
todos os gostos na cama, no 
sofá, na mesa, em todo canto 
da casa. Por último pede carro, 
e aparece uma Ferrari, uma 
Porche e um Lamborghini na 
garagem. Depois de um tempo 
e de aproveitar bastante, o 
brasileiro lembra do português 
e vai visitá-lo... e vê que o 
português está triste.
- O que aconteceu, Manuel?
- Cheguei em casa, abri a 
porta com os ovos na mão e 
tropecei, caiu um, e eu gritei: 
- Caralho! E apareceram 
caralhos em todos os cantos 
da casa, então, tive que pedir 
que sumissem todos, e todos 
sumiram.
- E o seu último pedido?
- Pedi o meu de volta! 

No Tom
Hoje, às 21h tem Samba preto 
no Branco no Tom Maior 
Botequim, na São José, em 
Lagoa Nova

Reunião
A secretária de Assistência Social, Julianne Faria, e a secretária 
adjunta, Maira Almeida, foram a Fortaleza ontem para conhecer 
projetos exitosos na área e para se reunirem com o coordenador do 
Unicef para CE, RN e PI, Rui Aguiar. Com o coordenador do Unicef, 
o tema da reunião será o Selo Unicef Município Aprovado e demais 
projetos da entidade. O selo é uma iniciativa para melhorar as 
condições de vida das crianças e dos adolescentes no Semiárido e na 
Amazônia Legal Brasileira, áreas que concentram o maior número 
de meninos e meninas em situação de vulnerabilidade.

Imóveis
No dia 5 de fevereiro, às 9h, no Espaço Hospitalidade do Arena das 
Dunas (acesso pelo Portão D), será promovido o 1º Grande Leilão 
de Imóveis Novos do RN com mais de 100 oportunidades com até 
40% de desconto no valor de tabela das incorporadoras para o lance 
inicial de arremate. Uma modalidade inédita de comercialização 
de imóveis no Estado. “Trata-se de oportunidades atrativas para 
mais gente. E não somente para quem é especialista ou garimpa o 
setor há muitos anos”, explica Roberto Alexandre Neves Fernandes, 
leiloeiro público ofi cial com mais de 20 anos de atuação no mercado 
imobiliário e corretor de imóveis. 

Troca de experiências 
O CEI Romualdo Galvão deu inicio a preparação dos alunos que farão o 
3º Ano do Ensino Médio. A recepção dos estudantes aconteceu no Centro 
de Atividades Culturais e reuniu toda a equipe pedagógica da escola. 
Além de mensagens de estímulo e boas vindas, os alunos conversaram 
com os estudantes que concluíram o Ensino Médio no ano passado. Cada 
aluno falou sobre suas experiências ao longo do ano, as difi culdades, e 
o desafi o que é conciliar a conclusão do colegial e a preparação para o 
ENEM. As aulas do 2º Ano do Ensino Médio começam na próxima terça-
feira (27) e os demais níveis no dia 03 de fevereiro.

Tatame
A equipe de Taekwondo do Assú 
continua sua trajetória rumo às 
olimpíadas de 2016. O próximo 
passo da equipe vitoriosa é 
a seletiva nacional que será 
realizada em Minas Gerais, no 
próximo mês de março. A seletiva 
escolherá os atletas brasileiros 
que participarão do Pan-
americano que acontecerá este 
ano em Toronto no Canadá.

Homecare
A empresária Mariana Sepúlveda 
comemora os quatro anos de 
sucesso da Home Angels Natal 
Tirol, empresa que tem como 
objetivo prestar assistência 
emocional e física para clientes 
com bebês recém-nascidos, 
adultos ou crianças doentes 
ou em recuperação cirúrgica 
e principalmente idosos. 
Atualmente a empresa conta 
com um quadro de cerca de 100 
técnicas de enfermagem, duas 
enfermeiras, além do suporte do 
médico cardiologista e geriatra, 
João Mariano Sepúlveda, tudo 
somado à retaguarda da rede 
nacional de franqueados.

 ▶ Maria Blanco, Mecilia Rego e 

Priscila Maia na Summer Beach Party
 ▶ Heitor Almeida e 

Vanessa Freire na White Party
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PELO MENOS QUATRO espetáculos 
inéditos vão fazer parte do reper-
tório cultural da capital potiguar 
durante o segundo semestre de 
2015. A iniciativa será viabilizada 
pelo edital “Cena Jovem”, realizado 
pela Casa da Ribeira, em comemo-
ração aos seus 14 anos de existên-
cia do centro cultural.

Como o próprio nome pode in-
dicar, o edital “Cena Jovem” priori-
za os grupos iniciantes de teatro 
ou dança que estejam em proces-
so de construção de um novo espe-
táculo. Cada proposta selecionada 
receberá R$ 30 mil para a monta-
gem, e uma temporada de 16 apre-
sentações por espetáculo, a partir 
de julho, seguindo até novembro.

A viabilidade do edital já vem 
sendo estudada pela Casa há cer-
ca de dois anos, e foi possível agora 
graças ao patrocínio da Petrobrás, 
via Lei Câmara Cascudo de incen-
tivo a cultura. Um detalhe: entre os 
quatro grupos ou coletivos esco-
lhidos, um deve pertencer obriga-
toriamente à mesorregião do oes-
te potiguar. 

Ainda dá tempo de se reunir 
com os companheiros de labuta 
para tirar do papel aquela ideia an-
tiga, ou mesmo os delírios mais re-
centes, já que a inscrição será en-
cerrada apenas no dia 26 de feve-
reiro. Cada grupo pode inscrever 
uma proposta, e para concorrer 
basta acessar o site da Casa da Ri-
beira (casadaribeira.com.br), pre-
encher a fi cha com todos os deta-
lhes do espetáculo e enviar para o 
e-mail ofi cial da seleção (envioce-
najovem@gmail.com).

Além de receber o prêmio de 
R$ 30 mil e garantir 16 apresenta-
ções do seu projeto na Casa da Ri-
beira, toda a bilheteria das apre-

sentações também será revertida 
para os grupos. A fi m de democra-
tizar ainda mais o acesso ao tea-
tro, o edital estipula que os ingres-
sos custem até R$ 10.

A partir do edital, a Casa da Ri-
beira vai garantir um interessan-
te fl uxo de espetáculos no segun-
do semestre, com 64 datas até no-
vembro. O resultado ofi cial sai no 
dia 6 de março, não por acaso, dia 
do aniversário da casa, quando 
também será realizada uma gran-
de festa.

Um dos diretores da Casa da 
Ribeira, o dramaturgo e ator Hen-
rique Fontes, explica que o nome 

do projeto tem um duplo sentido. 
“Queremos estimular essa cena jo-
vem que, de fato, está aí na cidade, 
pulsando, mas também queremos 
estimular, por exemplo, que grupos 
um pouco mais antigos também 
possam preparar montagens em 
uma nova linguagem”, diferencia.

Ele reforça que o patrocínio 
para o edital já vem sendo estuda-
do há cerca de dois anos, e garante, 
como membro da Rede Potiguar 
de Teatro, que a iniciativa vem 
para cumprir uma carência crôni-
ca do estado em política de editais.

“Não existe uma política cons-
tante de editais no Rio Grande do 

Norte. Estamos percebendo que a 
gestão municipal está acordando 
para isso agora, principalmente 
através do “Natal em Cena”, o edi-
tal que possibilita a montagem de 
quatro grandes espetáculos todo 
fi nal de ano, mas é algo que preci-
sa virar lei para que não seja des-
continuado”, avalia.

Com o anúncio do resultado 
fi nal do Cena Jovem, no dia 6 de 
março, os grupos possuem, por-
tanto, cerca de 4 meses para fi na-
lizar a montagem, e assim entrar 
em cartaz. “Mas sabemos que vão 
existir espetáculos já adiantados 
em sua concepção, e outros em 

início de formação, então vamos 
respeitar isso também na ordem 
em que esses espetáculos vão en-
trar em cartaz”, assegura.

Ele destaca ainda o objetivo do 
edital em descentralizar as ações de 
Natal, já que obrigatoriamente um 
grupo da mesorregião do oeste po-
tiguar será selecionado. “Acho que 
esse edital vai ter um impacto mui-
to sensível na produção não apenas 
de Natal, mas como de todo o esta-
do para todos os grupos que ainda 
estão tentando se consolidar”, afi r-
ma, informando ainda que o “Cena 
Jovem” é o 16º edital da Casa da Ri-
beira em 14 anos de existência. 

O CONSAGRADO “PROJETO Seis e 
Meia” vai voltar ao Teatro Alber-
to Maranhão a partir do dia 31 de 
março deste ano. As atrações que 
vão marcar o retorno ainda não 
foram fechadas, mas devem ser 
anunciadas até a semana que vem 
pelos empresários a frente da ini-
ciativa, William Collier e Amaury 
Júnior.

A novidade foi confi rmada 
pelo novo diretor do Teatro Al-
berto Maranhão (TAM), Toinho 
Silveira, que também garantiu os 
mesmos moldes do projeto origi-
nal, ou seja: música todas as ter-
ças-feiras, a partir de seis e meia 
da tarde, sempre começando pelo 
artista local, que esquenta o palco 
para a atração nacional.

“Ele vai voltar no dia 31 de 
março porque fi z questão que o 
projeto fi zesse parte da semana 
de comemoração do aniversário 
de 111 anos do TAM”, explica Toi-
nho Silveira, afi rmando que o Seis 
e Meia não será a única pauta da 
programação. “Estamos conver-
sando com produtores e grupos 
locais, mas a programação será 
bastante atrativa”, promete.

O novo diretor do TAM disse 
ainda que desde quando foi nome-
ado para o posto, sentiu a pressão 
do público pelo retorno do projeto. 
“Por isso a minha intenção é que o 
Seis e Meia permaneça mesmo na 
casa, sempre realizado duas vezes 
ao mês”, comenta.

O Seis e Meia volta sem ne-
nhum apoio, a não ser do próprio 
TAM, mas de acordo com William 
Collier, idealizador do projeto e de-
tentor da marca “Seis e Meia”, a in-
tenção é de que em breve ele seja 
inscrito em alguma lei de incen-
tivo. “Por enquanto será mesmo 
uma iniciativa privada. Estamos 
apostando nessa volta”, diz.

Além de Natal, as cidades de 
João Pessoa e Recife também vão 
contar com versões do projeto, a 
fi m de baratear os custos de pro-
dução. “O Teatro Alberto Mara-
nhão comporta 640 pessoas, en-
tão precisamos fazer o máximo 
para viabilizar os custos de passa-
gem, cachê e tudo mais”, explica.

“Já tivemos uma experiência em 
João Pessoa que durou seis anos, e 
ainda não sei como vai ser, mas es-
tou animado”, garante o produtor 

cultural, sem dar maiores detalhes 
sobre as negociações em Recife. “Eu 
sou o tipo da pessoa que gosto de 
falar quando tudo está certo, e ain-
da não está. Tudo ainda está sendo 
negociado, então acho que somen-
te daqui há algumas semanas tere-

mos novidades efetivas”, promete.
Muito embora os detalhes fi -

nais ainda estejam sendo acerta-
dos, Collier diz também que os in-
gressos deverão custar R$ 50 (R$ 
25 estudante). “Quem vai ganhar 
é o público e a classe artística por-

que é mais um espaço que se abre 
para novas apresentações, e uma 
coisa importante que o projeto 
conseguiu foi proporcionar esse 
intercâmbio de levar artistas po-
tiguares para João Pessoa e outras 
cidades, por exemplo”, lembra.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

CASA DA RIBEIRA OFERECE 
EDITAIS DE R$ 30 MIL
/ TEATRO /  ‘CENA JOVEM’ VAI CONTEMPLAR QUATRO ESPETÁCULOS DE GRUPOS 
INICIANTES QUE DEVEM SER APRESENTADOS NO SEGUNDO SEMESTRE DE 2015

 ▶ Selecionados participarão de temporada com 16 apresentações, começando em julho e seguindo até novembro LEMBRANDO!

Quatro espetáculos 
inéditos serão 
premiados com 
R$ 30 mil, cada, 
para montagem. 
As inscrições estão 
sendo realizadas 
exclusivamente 
pelo e-mail 
enviocenajovem@
gmail.com, e tanto o 
edital quanto a fi cha 
de inscrição estão 
disponibilizados 
na íntegra no site 
da Casa da Ribeira 
(casadaribeira.com.br).

HISTÓRIA

O Projeto Seis e 
Meia surgiu em meados 
de 1995 em Natal, 
e posteriormente na 
cidade de Mossoró, 
interior do estado.  Ao 
todo, William garante 
que mais de mil shows 
foram realizados pelo 
fato de sempre dois 
artistas subirem ao 
palco. O projeto foi 
interrompido em 2012 
por falta de recursos. 
Até aquele ano, trouxe 
para a capital potiguar 
os mais diversos 
nomes, como Geraldo 
Azevedo, Dudu Nobre, 
Oswaldo Montenegro, 
Luiz Melodia, 
Dominguinhos, Chico 
César, Sivuca e Wilson 
Simonal.

‘Seis e Meia’ volta em março
/ TAM /

 ▶ Ingressos para apresentação no Teatro Alberto Maranhã custarão R$ 50 (inteira) e R$ 25 (meia entrada)

GEANDSON OLIVEIRA / NJ
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“MAIS TRANSPARÊNCIA, PROFISSIO-
NALISMO e a ampliação do patri-
mônio do clube.” É isso que de-
sejam os cerca de 40 torcedores 
americanos que participam do 
movimento denominado Amé-
rica Para Sempre, criado em de-
zembro passado na capital po-
tiguar por um grupo de amigos 
alvirrubros.

A ideia, segundo eles, é fa-
zer com que os adeptos tomem 
conhecimento do que acontece 
nos bastidores da equipe e pos-
sam participar da tomada de 
decisões importantes na sede 
social rubra e no CT Abílio Me-
deiros, em Parnamirim. O pri-
meiro passo, inclusive, já foi de-
fi nido: renovar o Conselho Deli-
berativo do América.

Mas para que isso de fato 
aconteça, é preciso que pelo me-
nos três participantes do movi-
mento tornem-se conselheiros. 
E uma espécie de “vaquinha” já 
foi providenciada para fi nanciar 
a empreitada, de acordo com 
o jovem Egonn Rodrigues, 27 
anos, um dos líderes do Améri-
ca Para Sempre.

“Para ser conselheiro do 
América é preciso pagar cerca 
de R$ 200 mensais, e nem todo 
mundo tem condições fi nan-
ceiras para isso. Então cada um 
de nós vai contribuir com aqui-
lo que puder e o valor total arre-
cadado será destinado à entrada 
de alguns dos nossos membros 
no CD”, explicou.

A iniciativa, ele diz, surgiu da 
indignação dos militantes com 
o suposto amadorismo do Amé-
rica e das “constantes tentativas 
de manter o torcedor por fora 
do que ocorre no clube”.

“Não é de hoje que a gente 
acompanha o América. O nosso 
patrimônio só diminui, vários 
contratos suspeitos são fi rma-
dos e ninguém fi ca sabendo de 
absolutamente nada. Nenhum 
esclarecimento é prestado pela 
diretoria aos torcedores, e isso 
é uma verdadeira palhaçada”, 
afi rma Egonn.

“Queremos um América 
cada vez mais forte, capaz de 
durar por várias e várias gera-
ções ainda. Já tentamos marcar 
reuniões com alguns dirigentes 
do clube, como o diretor fi nan-
ceiro Eduardo Pagnoncelli e o 
presidente do Conselho José Ro-
cha, mas não fomos atendidos. 
Queríamos apresentar as nos-
sas propostas, mas eles são mui-
to escorregadios”, acrescentou o 
trabalhador do SENAI.

Justamente por este moti-
vo é que o América Para Sem-

pre pretende “escolher os mem-
bros mais ‘cabeças’, mais poli-
tizados”, para se candidatarem 
ao Conselho Deliberativo. Um 
cadastro entre os militantes já 
está sendo providenciado, bem 
como o aluguel de uma sala co-
mercial para receber as futuras 
assembleias do grupo.

Os dois encontros anteriores 
foram realizados de maneira im-
provisada na praça de alimenta-
ção de um shopping center da 
zona Sul de Natal. O primeiro 
deles, inclusive, contou com me-
nos de dez participantes.

“Atualmente, o Conselho De-
liberativo do América é com-
posto por aproximadamente 
200 pessoas. Mas cerca de 80 
apenas, no máximo 100, partici-
pam das reuniões e decidem os 
rumos do clube. Queremos con-
quistar algumas dessas pessoas 
e fortalecer cada vez mais o nos-
so grupo. Alguns até já demons-
traram interesse e reconhecem 
a importância dessa reoxigena-
ção”, comentou Egonn.

O AMÉRICA VENCEU com facilidade 
o terceiro jogo-treino da sua in-
tertemporada. Em partida rea-
lizada no Estádio Tenente Luiz 
Gonzaga, centro de Parnamirim, 
na Grande Natal, a equipe goleou 
o Atlético Potengi por 4 a 0, com 
gols de Th iago Potiguar, Alfredo, 
Paulo Júnior e Emerson. 

O técnico Roberto Fernandes 
utilizou 21 atletas e exigiu bas-
tante do plantel durante os 90 
minutos do confronto. O Alvir-

rubro está na reta fi nal da prepa-
ração para a estreia no Campeo-
nato Potiguar 2015, dia 1º de fe-
vereiro, e só realiza mais um tes-
te, amanhã, contra o CSP-PB, na 
Arena das Dunas. 

Sem contar com alguns no-
mes importantes, como o ata-
cante Max e o meia Daniel Costa, 
que tiveram de permanecer no 
CT Abílio Medeiros para aprimo-
rar o condicionamento físico, o 
time entrou em campo com Bu-

satto; Walber, Zé Antonio Poti-
guar, Flávio Boaventura e Maga-
lhães; Judson, Maguinho, Tiago 
Potiguar e Artur Henrique; Cas-
cata e Alfredo.

A primeira etapa terminou 
2 a 0 para América, com gols de 
assinalados por Th iago Potiguar 
e Alfredo. Já no segundo tempo, 
apenas o lateral-esquerdo Ma-
galhães não saiu da equipe. Pau-
lo Júnior foi um dos que ganha-
ram chance em campo e marcou 

o terceiro dos mandantes. Emer-
son decretou o placar fi nal.

Na etapa complementar da 
partida o Mecão jogou com Pan-
tera; Gustavo, Cesinha, Edson 
Rocha e Magalhães; Tiago Dutra, 
Marcus Vinícius, Matheus e Pau-
lo Júnior; Emerson e Buba.

Roberto Fernandes seguiu 
pegando no pé dos seus coman-
dados e, inclusive, fez uma para-
da técnica para orientar melhor 
os atletas. O treinador reuniu os 

jogadores no centro do grama-
do e utilizou uma prancheta para 
mostrar como desejava ver o 
time postado, corrigindo alguns 
erros de posicionamento.

“O grupo começa a fi car 
numa condição de ajuste, de 
reta fi nal de preparação. Agora 
resta pouco mais de uma sema-
na para o início do campeona-
to, e o nosso trabalho passa a ser 
apenas de ajustes mesmo. Ain-
da precisamos defi nir a equipe 

que será usada na estreia. E fare-
mos isso após o próximo amisto-
so, na sexta-feira, diante do CSP. 
Mas tenho gostado do que vi e 
estou confi ante de que faremos 
uma grande competição”, ava-
liou após a vitória.

Assim como no jogo-trei-
no diante do time do Sindicato 
dos Atletas Profi ssionais do Rio 
Grande do Norte (Safern), torci-
da alvirrubra se fez presente e em 
bom número no Gonzagão.

TORCEDORES QUEREM O 
AMÉRICA MAIS TRANSPARENTE
/ MOVIMENTO /  RENOVAÇÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO E MAIS CLAREZA NA GESTÃO 
DO CLUBE SÃO AS PRINCIPAIS REIVINDICAÇÕES DOS TORCEDORES DO ALVIRRUBRO

A tão sonhada casa própria 
americana, Arena América, que 
está sendo erguida em Parna-
mirim, ainda parece distante da 
inauguração. Apesar de o dire-
tor de futebol Eliel Tavares afi r-
mar repetidas vezes que a con-
clusão da obra é uma das prio-
ridades para a temporada 2015, 
não existe sequer um prazo 
para a sua entrega.

A ideia dos dirigentes é que 
o elenco passe a treinar no novo 
estádio já em abril, e que pelo 
menos 5 mil torcedores possam 
acompanhar lá os jogos da Sé-
rie C deste ano. Contudo, o lu-
gar ainda não tem sequer “cara 
de estádio” para alguns adeptos, 
e isso vem deixando muitos de-
les bastante irritados.

“Também sou proprietário 
de camarote lá, e simplesmen-
te não vejo as coisas andarem. 

Queremos que ele ande, saia do 
papel de uma vez, tome forma. 
A impressão que dá é de que 
existe gente interessada em ver 
a Arena América apenas como 
ela está hoje, parada”, considera 
Egonn Rodrigues.

Em entrevista a este NOVO 
JORNAL dias atrás, Eliel Tava-
res, por sua vez, afi rmou que o 
gramado da futura praça espor-
tiva já está sendo cultivado no 
terreno do CT rubro e será, sim, 
o palco onde o a equipe manda-
rá suas partidas na terceira divi-
são do Campeonato Brasileiro.

“Estamos confi antes de que 
o nosso estádio fi cará pron-
to  – com capacidade entre 5 e 
7 mil espectadores  – antes da 
data do centenário do clube. Te-
mos acompanhado a obra bem 
de perto e os profi ssionais que 
trabalham nela são muito oti-
mistas. Passaremos a treinar lá 
em abril e devemos fazer a nos-
sa estreia na Série C na Arena 
América”, comentou à época.

Desta vez, entretanto, Eliel 
não foi localizado para tecer 
qualquer comentário. O presi-

dente Gustavo Carvalho, o dire-
tor fi nanceiro Eduardo Pagnon-
celli e o presidente do Conselho 
Deliberativo José Rocha tam-
bém foram procurados pela re-
portagem durante toda a tarde 
de ontem, mas não atenderam 
aos telefonas.

Com isso, nenhum deles 
teve a oportunidade de comen-
tar sequer uma outra iniciati-
va do movimento América Para 
Sempre, que visa tombar a sede 
social do clube para evitar que 
ela seja totalmente vendida no 
futuro, já que parte do terreno já 
foi comercializado.

“Temos esse projeto e já 
acionamos as entidades res-
ponsáveis. Não vamos permitir 
que um prédio histórico, que é a 
nossa sede, seja desfeito. Vamos 
lutar pela sua conservação”, fi -
nalizou Egonn Rodrigues.

América vence Atlético Potengi em novo jogo-treino
/ FÁCIL /

SEDE E ESTÁDIO PRÓPRIO FAZEM PARTE DAS 
REIVINDICAÇÕES DO MOVIMENTO

 ▶ “América para Sempre” surgiu da indignação dos militantes com o que consideram amadorismo do América e das tentativas de manter o torcedor por fora do cotidiano do clube, segundo integrante

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Tavares não defi ne prazo 
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